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LINHA ESSERE: MOBILIÁRIO ESTOFADO DE ALTO PADRÃO 

Hadassa Trindade Araújo1, Angélica Marsicano Tavares2, Rodrigo A. Bassan3 

 

RESUMO 

Este estudo desenvolve uma linha de móveis estofados para sala de estar, tendo 
como referência os critérios projetuais de design de interiores e produto. Propõe o uso 
de materiais nobres, de conforto e requinte, que estejam inseridos numa proposta 
contemporânea, porém atemporal. A linha criada é composta por uma poltrona, chaise 
long e um sofá. Orientado pelas tendências nacionais e internacionais, finaliza-se o 
projeto com a modelagem física do mockup de um dos elementos da coleção, para 
experimentação e avaliação. 
 
Palavras-chave: mobiliário estofado, design de móveis, fabricação de móveis 
estofados. 
 
1. INTRODUÇÃO 

Este trabalho focaliza a criação e fundamentação de uma linha de móveis para 

sala estar/living room, a linha Essere foi desenvolvida para uma campanha, de caráter 

fictício, da marca Sier. Partindo do pressuposto de que o mobiliário é parte 

fundamental do bem-estar residencial, a linha trabalha a associação de elementos que 

unam qualidade, contemporaneidade, conforto, elegância e atemporalidade; 

características das quais a marca já é referência no mercado. 

Visando atingir o mesmo público alvo da marca, classe A e B, a linha Essere 

ressalta a beleza da simetria, das linhas suaves, curvas e a imponência do contraste 

entre elementos nobres, revelando assim peças de requinte e proporcionando 

extrema sensação de conforto a partir da aplicação das melhores matérias primas 

disponíveis no mercado moveleiro atual. A linha Essere, do italiano estar, propõe a 

configuração de 3 móveis, sendo eles: um sofá fixo, uma poltrona e uma chaise long. 

O projeto tem por objetivo geral obter um resultado que esteja fundamentado 

e obedeça aos elementos do design, que consequentemente proporcionem: 

                                            
1  Hadassa Trindade Araújo - Aluna do curso de Graduação em Design na UNIESSA, Uberlândia, 2018. 

hdssta@gmail.com 
2 Angélica P. Marsicano Tavares ï Mestre - Professora Curso de Graduação em Design UNIESSA, Uberlândia, 2018. 

angelicamarsicano@gmail.com 
3  Rodrigo Augusto Bassan ï Mestre - Professor Curso de Graduação em Design UNIESSA, Uberlândia, 2018. 

design@uniessa.com.br 
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¶ A priorização de um móvel confortável e ergonômico em relação ao 

sentar; 

¶ A compreensão da necessidade de um móvel durável e atemporal, frente 

a preocupante onda de fabrica­«o de produtos ódescart§veisô no 

mercado moveleiro; 

¶ Flexibilidade de aplicação compositiva, de forma que os móveis possam 

ser usados em variados estilos de ambientes, sem perder seu potencial 

estético; 

¶ Apresentar sistemas ecológicos e tecnologias sustentáveis envolvidas 

no ciclo de vida dos móveis; 

A metodologia de Munari (1998) foi adotada para este estudo, que consistiu 

em primeiramente entender a evolução do mobiliário estofado por meio de uma 

comparação histórica. Então a partir disto é feito o levantamento de dados, onde 

desenvolvemos uma análise de mercado e tendências, levantando informações sobre 

a concorrência e pontuando os principais profissionais e as principais marcas atuantes 

no mercado moveleiro atual.  

Para dar consistência a este estudo, ainda pertinente ao levantamento de 

dados, foi elaborada uma análise minuciosa de materiais, processos industriais e 

tecnologias que envolvem a criação de móveis estofados, está subdividida em seis 

categorias: estrutura, preenchimento, amortecimento, revestimento, costura e 

acabamento. Além de uma razoável observação quanto a importância do ciclo de vida 

de um móvel, proporcionando uma produção mais limpa, desde sua concepção, 

fabricação, uso e futuro descarte. 

Por último e não menos importante, a fundamentação teórica deste projeto 

leva em consideração o levantamento de dados ergonômicos para compreensão da 

correta postura sentada, chegando a medidas satisfatórias para todos os produtos da 

linha. 

Partindo para o processo projetual em si, a partir da análise de 3 projetos 

similares e da leitura do painel semântico, chega-se ao conceito da linha Essere. 

Passando para a fase de processo criativo, onde em croquis e desenhos construtivos 

são concebidas as primeiras ideias a respeito das peças a serem produzidas, é feito 
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o desenvolvimento técnico dos produtos e então a modelagem gráfica 3D dos modelos, 

para então se fazer a modelagem volumétrica de um mockup, da melhor ideia para 

prototipagem e testes. Nessa fase também foi feita a definição cromática e de 

acabamentos; concluindo assim a fase de experimentação e verificação, e logo a 

solução da problemática proposta no início deste trabalho. 

 

2. COMPARATIVO: MOBILIÁRIO ESTOFADO  

Ao longo dos anos o móvel estofado passou por diversas mudanças. Muitas 

são as possibilidades de criação desse produto. Aqui, faremos um comparativo entre 

alguns modelos de estofados dos últimos 40 anos do século XX, e alguns modelos 

atuais. Observaremos principalmente o design das peças quanto as formas e cores. 

A Figura 1 ilustra estofados das décadas 1960, 1970, 1980, 1990. 

 
Figura 1 ï Composição de imagens de estofados dos anos 1960, 1970, 1980, 1990 

Fonte: Google Imagens 

 

A Figura 2 apresenta estofados mais atuais. 

 
Figura 2 ï Composição de imagens de estofados mais atuais 

Fonte: Google Imagens 
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Percebemos então, uma forte tendência à redução de volume, o minimalismo 

se destaca no conceito atual. Quanto às cores utilizadas nos estofados passados, 

vemos que não existia uma preocupação quanto a neutralidade, o uso de estampas, 

couro e cores marcantes era comum, ao contrário do que vemos hoje em dia.  

Elementos como o braço, encosto e assento dos estofados ganhavam uma 

forma arredondada. Os estofados tinham em geral um aspecto muito mais robusto, e 

os pés de apoio não eram itens de destaque. Hoje as linhas retas são predominantes, 

porém as linhas orgânicas ainda permanecem em alta, porém muito mais suaves. 

Deste modo, vemos que anteriormente havia uma extrema valorização da sensação 

de conforto, e a plasticidade se tornou uma prioridade atualmente.  

 

3. ESTUDO DE MERCADO E TENDÊNCIAS 

Se entendemos que o desenvolvimento de uma linha de mobiliário deve 

obedecer a uma metodologia centrada no usuário, a etapa de estudo de mercado é 

imprescindível. Visto que é nela que observamos os anseios do indivíduo, suas 

necessidades físicas e psicológicas.  

É papel do designer se manter atualizado e antenado quanto ao mercado. A 

análise de tendências deve ser sua aliada, afim de ser um instrumento de 

transformação de dados em informações projetuais, a tendência antecipa as 

necessidades do mercado, como explica Souza (2010). Nosso mundo muda 

constantemente, a cada ®poca percebemos que ñ(...) novas formas, cores, materiais 

e funções configuram o mobiliário utilizado nas residências brasileiras. Essas 

mudanças obedecem a um ciclo e são direcionadas por tendências de consumo e 

comportamento. ò (Souza, 2010).  

 Para este estudo, consideramos os trabalhos de alguns designers e algumas 

marcas para compreender o cenário moveleiro atual no Brasil, como: Fabrício Roncca, 

arquiteto, docente e designer, especialista em pós-modernidade e gestor do curso de 

Design pela Universidade Estadual de Londrina, e designer para a Artefacto. Bruno 

Faucz, formado em Design de Mobiliário desde 2007 e pós-graduado em Master 

Design Internacional. Marcus Ferreira, premiado designer autodidata, atua no 
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desenvolvimento de mobili§rio residencial desde 1993. Al®m das marcas: Bellôart, 

Decamerom, Carbono, Moora Deisgn, Móveis James, Artefacto e Sier. 

Foi encontrado nos trabalhos dos profissionais e das marcas características 

semelhantes quanto à forma e materiais dos produtos, bem como na aplicação 

cromática. Em relação à forma, as linhas retas são predominantes, trazendo 

sofisticação e elegância às coleções. Porém para contrastar e não se perder em 

sensação de conforto, aplica-se como principal material a madeira aparente nos 

braços, pés e costas dos estofados; além do cimento, ferro, cobre, latão e metal nos 

acabamentos, que são responsáveis por dar sofisticação e elegância às peças. Nos 

revestimentos em tecido os tons de cinza prevalecem, porém, as variações de tons 

castanhos, terrosos, off whites e preto são muito usados, além é claro, das cores de 

lan­amento anual da Pantone tidas como ñCor do Anoò.  

 

4. ANÁLISE DE MATERIAIS E TECNOLOGIAS PARA MÓVEIS ESTOFADOS 

Para esta análise, foi buscado o que há de mais atual até o momento em 

relação a composição geral de um estofado. Levando em conta os materiais utilizados 

e os processos industrias envolvidos na fabricação do produto. 

 
Figura 3 ï Materiais de um estofado. 

Fonte: http://toquesdatoque.com.br/o-interior-do-sofa-como-funciona/ 
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4.1  Estrutura 

É a estrutura que determina a durabilidade do estofado, e é responsável por 

boa parte da qualidade do móvel. A madeira é a estrutura básica e essencial que dá 

sustentação, acomoda os demais elementos e dá formato ao móvel. Esta, podendo 

ser maciça, de MDF, em painéis aglomerados ou laminados. Além de ser tratada e 

imunizada contra possíveis cupins e fungos.  

As articulações da estrutura de maior resistência são ligadas por cavilhas de 

madeira, blocos de canto ou suportes e parafusos de metal. Estruturas ligadas por 

grampos, pregos ou cola tendem ao desgaste em menor tempo. 

ñAs madeiras usadas como estrutura para qualquer m·vel devem 

obrigatoriamente passar por secagem, seja natural ou em estufa. Quando o material 

passa por este processo, toda sua umidade é removida. Isso impede que a madeira 

deforme com o tempo, algo que pode contribuir com rachaduras. A madeira tem 

umidade própria, que se não passar por tratamento na estufa, evapora com o tempo, 

deformando o material e adicionando um estresse desnecessário ao mesmo.ò 

(Estofaria Fátima)  

As madeiras mais utilizadas atualmente são as de reflorestamento que 

também oferecem ótimo custo-benefício, são as madeiras de Eucalipto, Pinus, Tauari 

e Imbuia.  

Esta estrutura de madeira pode ainda receber um reforço de placas de OBS 

(Oriented Strand Board) que significa Painel de Tiras de Madeira Orientadas. Como o 

nome explica, o OSB é basicamente uma placa composta por tiras de madeira 

dispostas na mesma dire­«o. ñEstruturas de metal tamb®m podem ser utilizadas em 

sofás, mas são raras. Ocasionalmente, fabricantes fazem uma combinação de metal 

e madeira para cortar custos ao oferecer um produto mais resistente e feito com 

madeira mais barata. ò (Estofaria Fátima) 
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Figura 4 ï Estrutura de madeira do sofá. 

Fonte: http://tapecariaartesanal.blogspot.com.br/2011/03/sofas-sofisticados.html 
 

4.2  Preenchimento 

O preenchimento de estofados varia entre espumas flexíveis de alta 

densidade (poliuretano) e mantas acrílicas siliconadas. As espumas têm diversas 

utilidades e aplicações, e existe uma infinidade de opções que atendem a diferentes 

mercados. Para este caso, sua função é garantir conforto e qualidade de vida.  

Por definição (...) uma espuma flexível de poliuretano é um material sintético, 

obtido através de reações químicas entre substâncias de origem mineral e 

petroquímica. Esses produtos básicos que, na sua maioria encontram-se na forma 

líquida, quando misturados, reagem entre si dando origem a um material plástico 

celular expandido. Uma espuma de poliuretano é preparada a partir de componentes 

b§sicos, tais como isocianato, poliol, §gua, surfactantes e catalizadores.ò (Líder 

Interiores)  

As espumas indicadas para sofás e poltronas variam em densidade entre D-

23 a D-28, estas são mais macias e oferecem bastante conforto. Deve-se lembrar que 

espuma dura não significa densidade alta, uma boa densidade corresponde à 

elasticidade, à resistência ao rasgamento e à fadiga do material. Bem como, 

densidade não significa qualidade, e sim, a rigidez ou maciez da espuma. O que dita 

a qualidade deste material é o processo de fabricação envolvido e se a mesma possui 

selo de certificação das normas federais de produção e comercialização. 

Espumas que variam em densidade entre D-28 a D-33 são espumas mais 

rígidas, recomendadas para idosos, pessoas pesadas ou para locais de grande 

circulação, pois oferecem mais firmeza e resistência. 
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Existem ainda espumas especiais como as Hiper Soft e Viscoelástica. As 

espumas Hiper Soft ñ(...) s«o caracterizadas por um toque inicial muito macio, baixa 

resistência à compressão, excelente histerese e propriedades de alongamento. São 

normalmente fabricadas com densidades de 30 kg/m³ e como às viscoelásticas são 

usadas em aplicações de alto conforto, nas camadas superficiais de estofos de 

mobili§rios, bancos de ¹nibus, leito, etc. (...)ò. (VILAR, 2004) 

As ñespumas viscoel§sticas, com uma recupera­«o lenta s«o um tipo de 

espuma com resiliência menor que 20%, comparando com os 40% para a espuma 

convencional e 60% para espumas de alta resiliência. Normalmente, são fabricadas 

em densidades entre 40 e 90 kg/m³ (...) também muito utilizada em aplicações de alto 

conforto em estofados. (VILAR, 2004) 

Já a manta acrílica é um material mais nobre e mais caro para preenchimento 

de estofados, basicamente é uma fibra de poliéster siliconada que propicia mais 

conforto e maciez.  

Comumente encontramos as seguintes configurações de preenchimento: 

¶  Encostos preenchidos somente com manta de silicone e assentos 

preenchidos com espuma (D-28). 

¶ Encostos preenchidos somente com manta de silicone e assentos 

compostos por espuma D-28 e uma camada de espuma hiper soft D-

26 ou uma camada de manta de silicone. 

¶  Encostos e assentos preenchidos unicamente por a manta de silicone, 

conferindo ao m·vel uma sensa­«o ²mpar de conforto do ñsof§ que 

abra­aò. 

¶ Encostos mistos por flocos de espuma e manta de silicone, e assentos 

somente composto por espuma. Esse modelo se traduz em um móvel 

mais firme, porém ainda confortável. 

Geralmente o preenchimento de braços acompanha a mesma composição do 

assento, ou aplica-se uma espuma com um nível de densidade a menos que usada 

no assento. 
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Figura 5 ï Espuma para preenchimento de estofados. 

Fonte: http://euamosofa.com/atencao-quando-comprar-o-seu-sofa-leve-este-check-list-e-faca-uma-compra-

consciente/ 

 

É importante lembrar que a sensação de conforto pode ser proporcionada, 

mas é algo individual, e se traduz muito na preferência e personalidades de cada 

indivíduo. 

4.3  Amortecimento 

Quanto ao amortecimento dos estofados, usa-se principalmente 2 tipos de 

materiais:  as molas - que variam entre Bonnel (espirais) e Pocket (ensacadas), em 

tamanho e quantidade para cada produto de acordo com seu porte e funcionalidade ï 

e as persintas elásticas. Juntas, elas aumentam a sensação de conforto e permitem 

uma durabilidade maior do produto. 

As molas Bonnel s«o ñde formato bic¹nico, s«o produzidas com a­o de maior 

espessura e resistência, proporcionando sensação de firmeza. Elas dão maior 

durabilidade e estabilidade ao molejo, fazendo com que ele sempre retorne a altura 

original. (...) A grande vantagem do Bonnel é ser um molejo de grande versatilidade, 

oferecendo qualidade e bom n²vel de conforto com custos menores.ò (Estofados 

Jardim) 

 

    
Figura 6 ï Molas Bonnel entrelaçadas em percintas elásticas. 

Fonte: https://www.estofadosjardim.com.br/blog/me-apego-nos-detalhes-molas/ 
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Já as molas Pocket são ensacadas individualmente e envoltas por uma 

esp®cie de ñsacoò de tecido TNT. Elas ñtrabalham de forma 

independente, proporcionando maior conforto sem a transmissão de 

movimento. Entre os benefícios podemos citar o fato das molas não terem contato 

umas com as outras, o que diminui a vibração de um lado para o outro e explica o fato 

de uma pessoa poder se movimentar ¨ vontade sem afetar a que est§ ao lado.ò 

(Estofados Jardim)  

     
Figura 7 ï Molas Pocket 

Fonte: https://www.estofadosjardim.com.br/blog/me-apego-nos-detalhes-molas/ 

 

As percintas elásticas dão um correto grau de apoio no assento e encosto do 

móvel. São feitas de borracha com 53% a 47% de polipropileno, e as de maior 

qualidade e durabilidade disponíveis no mercado hoje são as italianas. A melhor 

disposição de um amortecimento é a aplicação de molas entrelaçadas com as 

percintas (Figura 6), o uso combinado desses dois elementos garante estabilidade e 

durabilidade ao produto. 

Os estofados podem ainda receber um diferente tipo de amortecimento, sendo 

composto por molas curvas ligadas por um arame de ligação, como na figura a seguir: 

   
Figura 8 ï Amortecimento de estofados 

Fonte: http://www.nuvart.es/consejos-para-comprar-un-sofa/ 
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4.4  Revestimento 

Os móveis estofados são revestidos por tecido, que obedecem à uma 

variedade de opções, cores, estampas, composições e texturas. Os mais comuns são: 

¶ Couro: clássico e resistente, este material é usado há gerações pelo seu 

conforto e praticidade no dia a dia. O couro pode ser um material poroso, 

permite que a pele respire ao contato, dando uma sensação agradável. 

Tecido resistente a tração, abrasão e muito flexível. Ele pode ser tingido de 

diversas cores e tonalidades, e tem um alto custo. 

 
Figura 9 ï Tecido Couro 

Fonte: https://www.estofadosjardim.com.br/acabamentos/#abreModal_48 

 

¶ Sintéticos: são tecidos alternativos ao coro, que permitem uma 

composição clássica, elegante e sustentável. Existem diversos materiais 

sintéticos: courinos, courvins e couríssimos. O courino possui uma malha 

de lã na parte interna. Pode ser estampado liso, com ranhuras, cores 

variadas e tem baixo custo. O courvim possui na parte interna uma malha 

mais fina que o courino, podendo ser de sarja, nylon ou algodão. É mais 

resistente que o courino e mais espesso também. Porém é menos maleável 

e mais difícil em acabamentos de dobra. O couríssimo é um material de 

excelente qualidade e resistência. Possui um toque mais rígido, porém alta 

durabilidade e facilidade de manutenção diária. 

¶ Jacquard: ñinventado no século XVIII, e desde então conquistou o coração 

de designers de moda e mobiliário pelo mundo. Com tramas detalhadas, 

formadas pelo entrelaçamento individual dos fios, pode ser aplicado em 

diferentes composições e estilos, desde os mais delicados até padrões 

mais inovadores e geom®tricos.ò (Estofados Jardim) 
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Figura 10 ï Tecido Jacquard 

Fonte: https://www.estofadosjardim.com.br/acabamentos/#abreModal_48 

 

¶ Linho: inspira leveza, com cores delicadas e texturas agradáveis, os 

revestimentos em linho oferecem aconchego e sofisticação para os 

ambientes. 

 
Figura 11 ï Tecido Linho 

Fonte: https://www.estofadosjardim.com.br/acabamentos/#abreModal_48 

 

¶ Veludo: Tecido leve, macio, durável, resistente a lavação, porém é quente, 

se o ambiente não for refrigerado, por trazer desconforto em dias de calor. 

Disponível em várias cores, um móvel de veludo pode trazer glamour e 

aconchego. Reflete bem a luz dando um efeito reflexivo e valorizando os 

demais móveis. 

 
Figura 12 ï Tecido Veludo 

Fonte: https://www.estofadosjardim.com.br/acabamentos/#abreModal_48 

 

¶ Chenille: tecido feito de algodão, seda e lã, face felpuda, com textura 

suave e tecelagem agrupada em filamentos. 

 
Figura 13 ï Chenille 
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Fonte: http://estofariafatima.com.br/work/forracao-do-estofado/ 

 

¶ Lona de Caminhão: Revestir o estofado com lonas de caminhões é uma 

nova tendência que agrega estilo e sustentabilidade na decoração de 

ambientes. 

 
 

Figura 14 ï Sofá revestido com lona de caminhão. 

Fonte: https://br.pinterest.com/pin/416864509241777316/?lp=true 

 

¶ Suede: macio, durável, disponível em várias cores, texturas, e resistente a 

manchas, o Suede hoje é o material mais usado para revestir estofados. 

Temos ainda o ultrasuede, que é uma versão ainda mais suave. 

 
Figura 15 ï Tecido Suede 

Fonte: http://www.tommydesign.com.br/tecido-torck-like-suede-marrom-tommy-design 

 

4.5  Costura 

Trabalhar com detalhes em um estofado traz valorização à peça, a costura 

pode ser um ótimo recurso para dar personalidade ao móvel o tornando mais atrativo.  

Encontramos no mercado diversos tipos de costuras: 

¶ Captonê: essa técnica de costura segue o princípio de prender o 

revestimento afundando o acolchoado, e formando, a partir da distância 

entre cada afundamento, uma série de desenhos 

geométricos.  Podemos ainda usar o Botonê, que consiste em aplicar 

um botão em cada puxão de costura do captonê. 
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Figura 16 ï Costura em Capitonê e Botonê 

Fonte: http://www.tommydesign.com.br/tecido-torck-like-suede-marrom-tommy-design 

Fonte: http://www.pormadeonline.com.br/porta-de-madeira-pormade-com-impressao-hd-capitone.html 

 

¶ Puxão: detalhe de costura mais sutil, onde se faz um ponto marcado 

mais suave no estofado em comparação ao captonê. Modalidade mais 

usada nos estofados em geral. 

 
Figura 17 ï Estofado com detalhe de puxão no encosto. 

Fonte: https://www.etna.com.br/etna/p/sofa-cama-2-lugares-boudin-ii -188x82x89h/054232 

 

¶ Debrum: além de reforçar a costura, o debrum também evita que as 

bordas desfiem. Consiste em um acabamento que contorna todo o 

estofado criando uma espécie linha delicada e em alto relevo, como um 

ñtubindoò, podendo ou n«o ser na mesma cor e material do estofado.  

   
Figura 18 e 19 ï Costura Debrum 

Fonte: http://rosenbaum.com.br/projetos/oppa/linha-tambaqui/  

Fonte: http://www.sodimac.com.br/sodimac-br/product/754796/Poltrona-Eliana-96-Veludo-Grafitte-

79x76x88/754796 

 

¶ Matelassê:  é um trabalho feito com pespontos num tecido 

previamente dobrado ou acolchoado, formando losangos em um 

desenho em relevo, devido a sobreposição de tecidos. 
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Figura 20 ï Costura em Matelassê 

Fonte: http://www.bianchimoveis.com.br/produtos/adria/ 

 

¶ Pesponto: é um tipo de ponto de costura em que a agulha entra no 

tecido um pouco atrás do lugar em que saiu; ponto-atrás. Acabamento 

externo de costura com pontos mais largos, feitos à mão ou à máquina, 

com linha da mesma cor do tecido ou não. 

 
Figura 21 ï Costura em Pesponto 

Fonte: http://www.bianchimoveis.com.br/produtos/adria/ 

 

 

 

4.6  Acabamento 

O acabamento de estofados é bastante significativo, pois através dessa 

finalização é que a peça ganha personalidade, originalidade e beleza. Podemos 

usufruir de uma infinidade de materiais para dar o arremate final de um móvel, alguns 

mais convencionais, outros um tanto quanto inusitados. Vai da criatividade do 

designer, do conceito da proposta, e claro, da preferência do cliente.  

Alguns dos materiais mais utilizados para acabamentos de móveis estofados 

são:  madeira (pura, polida, envernizada, laqueada, etc.), metal (latão, cobre, aço, 

alumínio, etc.), pedras naturais (mármore, granito, etc.), cimento, fibras naturais (ratan, 

sisal, couro, palha portuguesa, etc.). 

http://www.bianchimoveis.com.br/produtos/adria/
http://www.bianchimoveis.com.br/produtos/adria/
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Figura 22 ï Poltrona VIP ï metal e lâmina de madeira 

Fonte: https://brunofaucz.com/2014/11/04/vip/ 

Figura 22 ï Poltrona Vergara ï microcimento e vergalhão de construção 

Fonte: http://roncca.com.br/ 

    
Figura 23 ï Poltrona Brita - mármore 

Fonte: http://www.decamerondesign.com.br/produto/brita 

Figura 23 ï Poltrona Canela ï madeira e palha portuguesa 

Fonte: https://brunofaucz.com/2016/06/23/canela/ 

 

5. CICLO DE VIDA DO MÓVEL 

Pensar em design para um mobiliário vai muito mais além do que o 

detalhamento da sua forma, função, estética e etc. Se faz necessário planejar todo o 

processo produtivo, principalmente planejar com responsabilidade. Daí a importância 

de um estudo sobre o ciclo de vida de um móvel, que determinará sua criação, 

fabricação, uso e descarte. De forma que se evitem ao máximo as perdas durante no 

processo. 

Para esta etapa do desdobramento deste estudo pensaremos numa produção 

mais limpa para o processo de fabricação do mobiliário, na prevenção de poluição, e 

ainda no descarte apropriado para o produto no fim de sua vida útil. Adota-se analisar 

então, os materiais e insumos, fases e etapas, perdas e emissões envolvidas na 

fabricação do móvel. 
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Uma produção mais limpa carrega consigo benefícios que são do interesse 

de todos os envolvidos nesse processo, desde marca, colaboradores, cliente final e 

claro, o meio ambiente. 

(...) a) fortalecimento da cooperação, b) aumento da produtividade e 

redução de custos (matéria-prima, insumos e logística), c) desenvolvimento 

de produtos com qualidade e design, d) aumento da venda dos produtos, e) 

divulgação dos produtos e da marca (...), f) aumento da renda dos produtos 

moveleiros e, por fim, g) geração de emprego e trabalho especializado 

(Sigeor-SEBRAE, 2009).  

A partir do trabalho de Rapôso, Kiperstok e César (2011), selecionamos 

alguns pontos a serem repensados durante o desenvolvimento industrial de um 

estofado: 

a.  Controle da toxidade no processo produtivo 

b.  Aproveitamento dos retalhos de tecido 

c. Aproveitamento das sobras de percintas elásticas 

d. Descarte do produto no fim da vida útil 

Infelizmente durante o processo de imunização no tratamento da madeira, 

usa-se um composto chama formaldeído que é liberado em forma de fumaça, sendo 

extremamente tóxico e nocivo aos trabalhadores na indústria, bem como ao usuário 

desinformado, que pode vir a queimar o estofado como forma de descarte do produto 

no fim de sua vida útil. Existe uma necessidade iminente de se pensar em fórmulas 

de proteção mais orgânicas que também tenham grande eficácia na conservação da 

madeira.  

Dessa forma necessitamos dar um novo destino de reaproveitamento ou 

correto descarte aos estofados antigos e usados.  

 

6. LEVANTAMENTO DE DADOS ERGONÔMICOS 

A ergonomia é um dos pilares do design. Ela interfere na saúde, no bem-estar 

e no conforto que um produto pode ou não proporcionar ao usuário, afinal beleza não 

é sinônimo de conforto, portanto é impossível criar estofados sem se atentar à questão 

ergonômica. É necessário pensar em todos os aspectos antropométricos envolvidos 

na postura sentada.  
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Um bom assento tem qualidade quando ele é apropriado para a atividade que 

foi destinado. ñ£ importante que o assento seja liso e tenha pequena inclina­«o para 

trás; também deve ter dimensões adequadas para acomodar nádegas e coxas, 

deixando somente as dobras do joelho para fora. As bordas do assento requerem 

acabamento arredondado para não comprometer a circulação sanguínea dos 

membros inferiores. ò  

Neste estudo, tomamos como base a análise postural de outros modelos tidos 

como adequados, e nos adaptamos à norma vigente de orientação projetual de 

Móveis para Escritório ï Cadeiras. (NBR 13962/2002). 

Um m·vel de assento deve ser projetado para ñsatisfazer os aspectos 

orgânicos de apoio, sustentação e movimento, traduzindo-se em um mecanismo 

apropriado. ò Como explica e cita Karin Schuls no guia de orientação ergonômica da 

Giroflex: 

 

¶ Sistema de apoio: base 

A função de apoio é realizada pelo assento e base. Devendo obedecer aos 

critérios de estabilidade, robustez (ser capaz de suportar cargas pesadas), 

compensação de pressão, além da superfície de assento dever acomodar a 

compleição humana, e a borda frontal arredondada para aliviar a pressão da região 

poplítea (coxas). 

 

¶ Sistema de sustentação: apoios 

O encosto e os apoios de braço complementam as propriedades de 

sustentação. O encosto das costas realiza suas funções ao máximo quando tem uma 

forma anatômica (anatomia da coluna vertebral). Neste estudo sugerimos a aplicação 

de almofadas óquebra-rimô para acomodar a lombar e servir de aux²lio ao encosto.  

A correta altura do encosto também é imprescindível na sustentação. Para 

cada atividade é recomendado uma altura diferente. Encostos baixos permitem maior 

liberdade de movimento, encostos altos são essenciais para atividades prolongadas 

em posição sentada.  Este apoio permite que os músculos das costas relaxem e o 

peso sobre os discos intervertebrais na região inferior da colina vertebral seja aliviado. 
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Os apoios para braços executam uma outra função de sustentação. Eles 

aliviam o peso sobre os músculos dos ombros e da nuca. Contudo, os mesmos podem 

restringir a liberdade de movimento.  

Mais à frente, no tópico de desenvolvimento técnico, encontra-se todo 

detalhamento dos três objetos aqui desenvolvidos. 

 

7. PROJETO E PROCESSO: LINHA ESSERE   

7.1  Análise de Similares 

Com base nos três projetos a seguir, foi feita a análise de similares deste 

estudo. Tomamos como objeto de análise a poltrona Gió, desenhada pelo designer 

Fabrício Roncca, para a marca Móveis James, lançada na ABIMAD 2018. O sofá Spot, 

desenhado pelo Studio Ninho para a marca Decamerom. E por fim a Linha Fold, 

desenhado pelo designer Bruno Faucz. 

  
Figura 24 ï Poltrona Gió 

Fonte: http://roncca.com.br/ 

Figura 25 ï Sofá Spot 

Fonte: http://www.decamerondesign.com.br/produto/sofas/spot 

Figura 26 ï Linha Fold 

Fonte: https://brunofaucz.com/2015/08/02/fold/ 
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Nesta análise escolhemos os seguintes aspectos a serem avaliados: linhas, 

formas, cor e textura. De modo geral, como percepção técnica constatamos 

características de formalidade, conforto, contemporaneidade, sofisticação, 

irreverência e personalidade. Como percepção sensorial observamos linhas 

compositivas retas, formas lineares predominantes, tonalidades neutras (cinza e 

castanho), textura suave (linho, madeira polida). Como pontos positivos a serem 

seguidos pontuamos as linhas, formas, disposição, versatilidade nas possibilidades 

de uso dos produtos, diversidade de materiais, aplicação de metal na peça, as 

tonalidades usadas e as texturas aparentes. 

 

7.2  Painel Semântico e Conceito 

Com base nas referências estudadas, a partir do painel semântico 

desenvolvido, chegamos ao conceito desta linha, que se concretiza nas 

características de sofisticação e elegância. 

 

 
Figura 27 ï Painel semântico ï conjunto de imagens 

Fonte: própria autoria a partir de figuras do Google Imagens 
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7.3  Processo Criativo: croquis 

    
Figura 28 ï croquis de processo criativo 

Fonte: Própria autoria  

 

7.4  Desenvolvimento Técnico 

Para esta linha, no que se refere à poltrona, tomamos os seguintes principais 

parâmetros ergonômicos e vista ortogonais em sua construção: 

 

A ï Altura do encosto até o piso (altura total): 86 

cm 

B ï Largura do encosto: 60 cm 

C ï Largura do assento: 60 cm 

D ï Profundidade do assento até a almofada de 

encosto: 50 cm 

E ï Profundidade do assento total: 65 cm 

F ï Altura do assento até o piso: 42 cm 

G ï Ângulo de inclinação assento/encosto: 101º 

H ï Profundidade total: 80 cm 

I ï Largura total: 70 cm 

Figura 29 ï parâmetros ergonômicos para a Poltrona Essere 

Fonte: Própria autoria 
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Como detalhamento a Poltrona Essere recebe as seguintes especificações: 

 
Figura 30 ï Especificações da Poltrona Essere 

Fonte: Própria autoria 
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Figura 31, 32 e 33 ï Poltrona Essere  -  Vistas ortogonais 

Fonte: Própria autoria 

 

Quanto à chaise long, considerando que este é um móvel de maior 

permanência, acomodação e descanso, tomamos os seguintes parâmetros 

ergonômicos e vista ortogonais:  

 

A ï Altura do encosto até o piso 

(altura total): 86 cm 

B ï Largura do encosto: 110 cm 

C ï Largura do assento: 120 cm 

D ï Profundidade do assento até a 

almofada de encosto: 155 cm 

E ï Profundidade do assento total: 

170 cm 

F ï Altura do assento até o piso: 

42 cm 

G ï Ângulo de inclinação 

assento/encosto: 101º 

H ï Profundidade total: 188 cm 

I ï Largura total: 120 cm 

Figura 34 ï parâmetros ergonômicos para a Chaise Long Essere 

Fonte: Própria autoria 
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 Como detalhamento a Chaise Long Essere recebe as seguintes 

especificações: 

 
Figura 35 ï Especificações da Chaise Long Essere 

Fonte: Própria autoria 
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Figura 36, 37 e 38 ï Chaise Long Essere - Vistas ortogonais  

Fonte: Própria autoria 

 

Em relação ao sofá, sendo um modelo de estar, apresentamos os seguintes 

parâmetros ergonômicos e vista ortogonais:  

 

A ï Altura do encosto até o 

piso (altura total): 86 cm 

B ï Largura do encosto: 220 

cm 

C ï Largura do assento: 220 

cm 

D ï Profundidade do assento 

até a almofada de encosto: 50 

cm 

E ï Profundidade do assento 

total: 65 cm 

F ï Altura do assento até o 

piso: 42 cm 

G ï Ângulo de inclinação 

assento/encosto: 101º 

H ï Profundidade total: 80 cm 

I ï Largura total: 230 cm 

Figura 39 ï parâmetros ergonômicos para a poltrona 

Fonte: Própria autoria 

 

Como detalhamento o Sofá Essere recebe as seguintes especificações: 
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Figura 40 ï Especificações Sofá Essere 

Fonte: Própria autoria 
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Figura 41, 42 e 43 ï Vistas ortogonais do Sofá Essere 

Fonte: Própria autoria 

 

 

7.5  Modelagem Volumétrica Física 

Afim de complementar este projeto, bem como aperfeiçoar as habilidades em 

prototipagem, desenvolvemos um mockup/modelo para cada elemento desta linha, de 

forma mais fiel possível à proposta final, na proporção de escala 1:10. 
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No campo do design de produto é imprescindível que haja uma fase de 

experimentação, para que se avalie todas as possibilidades, adequações e melhorias. 

Nisso se dá a importância do modelo e do protótipo na criação de produtos.  

O trabalho de modelagem é sempre inacabado, sempre há o que aprimorar. 

Sempre encontraremos novas técnicas a serem aplicadas, novos materiais a serem 

usados, e claro, novas ideias para o mesmo produto ou para projetos futuros. 

O estudo de protótipos se torna muito enriquecedor por nos dar outra 

perspectiva do design, demandando soluções concretas, práticas e rápidas. Exercita 

nosso cérebro a pensar novas possibilidades ao lidar com as 3 dimensões, 

literalmente. Além de refinar nossa percepção volumétrica. 

    

Figura 44 ï Modelagem física da Poltrona Essere 

Fonte: Própria autoria 

 

 

7.6  Modelagem Digital Linha Essere 

Poltrona Essere: 

       
 

Figura 45 ï Modelagem Digital da Poltrona Essere 

Fonte: Própria autoria 
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Figura 46 ï Modelagem Digital da Poltrona Essere 

Fonte: Própria autoria 

 

Chaise Long Essere: 

 
Figura 47 ï Modelagem Digital da Chaise Long Essere 

Fonte: Própria autoria 
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Sofá Essere:  

   

   
 

 
Figura 48 ï Modelagem Digital do Sofá Essere 

Fonte: Própria autoria 

8. CONCLUSÃO 

Neste estudo entendemos a importância de se conhecer todos os elementos 

e fatores que envolvem a criação de um mobiliário solto, neste caso em específico, 

um móvel estofado. Durante toda metodologia projetual o móvel deve ser pensado 

com cuidado. Enquanto estudantes e profissionais, devemos observar o que o mundo 

a nossa volta nos dá para criar, bem como absorver toda informação útil e transformá-

la em ferramenta de trabalho.  

O projeto aqui apresentado ainda deixa espaço para estudos mais 

aprofundados, desde sua pesquisa, estruturação, plasticidade até sua usabilidade. E 
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a partir disso entende-se que sempre há o que melhorar e evoluir em um projeto de 

design.  

Por fim, conclui-se que criar é uma tarefa linda e complexa, mas que nos 

sensibiliza, completa e aperfeiçoa, fazendo com que nós designers nos esforcemos 

para ser seres humanos melhores a cada dia.  
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ABSTRACT 

This study develops a line of upholstered furniture of living room with reference 
to the project process indoor and product design. Proposes the use of noble materials, 
comfort and refinement, which are inserted in a contemporary yet timeless proposal. 
The line created consists of an armchair, long chaise and couch. Guided by national 
and international trends. Concludes if the project with the physical modeling of the 
mockup of one of the collection elements to experimentation and evaluation. 

Keywords: upholstered furniture, furniture design, upholstered furniture fabrication. 
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COMUNICAÇÃO VISUAL XEQUE MALTE: CERVEJARIA ARTESANAL 

 
Igor Antônio Lima de Camargo1, Daiany Kenea da Paz2, André Luiz Castro3, 

Angélica P. Marsicano Tavares4  
 

 
RESUMO 
 
Este artigo mostra o desenvolvimento e os fundamentos para a criação da 
comunicação visual de uma cervejaria artesanal fictícia, relatando a importância da 
aplicação dos conceitos e princípios necessários ao processo criativo de identidade 
visual. O objetivo é fornecer uma imagem comercial impressionante, impondo um forte 
vínculo de fidelidade aos seus clientes e posicionando-os como referência no mercado 
da cerveja. A ideia é criar uma marca moderna, sofisticada e única, baseada no tema 
do jogo xadrez de xadrez, que é a admiração estabelecida pelos clientes, proprietários 
do negócio, atendendo e superando os requisitos propostos no briefing, que ajudam 
a montar o aspecto composicional do projeto. 
 
Palavras-chave: Xadrez, Logotipo, Cervejaria, Marca, Xeque, Malte. 
 
1. INTRODUÇÃO 

A cada dia crescendo e ganhando força no mercado mundial o segmento da 

cerveja artesanal vem conquistando o paladar dos brasileiros que apreciam o deguste 

de novos sabores e sensações valorizando desde a sua qualidade de produção até 

sua cor, textura e aroma. Assim, pequenos cervejeiros chamados homebrew (feito em 

casa), estão procurando expandir os seus empreendimentos. Um importante passo 

para o sucesso destes novos negócios está diretamente relacionado ao design gráfico 

que, acompanhando esta evolução, através da identidade visual pode agregar valor à 

marca, adaptando-a e/ou destacando-a no mercado além de gerar proximidade com 

os clientes. Desta forma, para a diferenciação, crescimento e desenvolvimento de um 

empreendimento, não basta apenas o produto ser bom, mas também ter a 

                                            
1  Igor A. Lima de Camargo do curso de Graduação em Design na UNIESSA, Uberlândia, 2018. 

igorcamargdesign@gmail.com 

2 Daiany Kenea da Paz do curso de Graduação em Design na UNIESSA, Uberlândia, 2018. daianykpaz@hotmail.com 
3  André Luiz Castro. Mestre. Professor dos Cursos de Design e Publicidade UNIESSA, Uberlândia, 2018. 

andre.luiz@uniessa.com.br 

4 Angélica P. Marsicano Tavares. Mestre. Professora dos Cursos de Design e de Arquitetura UNIESSA. Uberlândia, 2018. 

angelica.tavares@uniessa.com.br 
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comunicação visual como estratégia essencial para transmitir a mensagem atraindo o 

público alvo.  

 

1.1 Problema 

Nesse contexto, este artigo apresenta um projeto de design gráfico com 

solução de identidade visual, juntamente com processo básico de naming5, para um 

empreendimento fictício de dois irmãos que pretendem expandir sua produção de 

nanocervejaria caseira para uma cervejaria de alto padrão na cidade de Uberlândia.  

 

1.2 Justificativa 

Em outubro de 2017, a prefeitura de Uberlândia oficializou o programa de 

fomento ao setor cervejeiro regulamentando as cervejarias artesanais e favorecendo 

a produção artesanal bem como a comercialização. Desde então, este segmento vem 

se expandindo por aqui. Apostando neste mercado promissor, os irmãos Reis 

pretendem se estabelecer no mercado como referência da cerveja artesanal não 

somente pela qualidade do seu produto, mas também pela apresentação do mesmo 

e do ambiente de descontração, entretenimento e cultura a ele relacionado.  

 

1.3 Objetivos 

Neste aspecto, o projeto gráfico de comunicação visual desta empresa tem 

como objetivos: 

¶ Compreender os processos e técnicas utilizadas para a criação da 

comunicação visual; 

¶ Estabelecer o processo de ñnamingò para a identidade da marca; 

¶ Criar o logotipo conceitual buscando uma fundamentação semântica 

que reflita em aparência, sonoridade, posicionamento e memorização 

                                            
5 Naming ï é o trabalho de escolha do nome do produto, serviço ou empresa estabelecendo uma relação direta com o 

posicionamento pretendido. Fonte: http://i10as.com.br/naming 
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da marca; 

¶ Aplicar de forma estratégica os elementos da identidade visual 

valorizando o design enquanto agente transformador do 

posicionamento de um produto no mercado e diferencial no 

reconhecimento da marca. 

1.4 Metodologia 

Afim de se atingirem os objetivos almejados, primeiramente é delineado um 

briefing6 a partir de entrevistas informais com os clientes. Absorver o máximo de 

informações necessárias torna-se primordial para um resultado efetivo.  

Na sequência iniciam-se as pesquisas de mercado em geral, averiguando as 

empresas correlatas atuais de acordo com os requisitos propostos a analisar e seus 

conceitos. Análise de projetos similares ajudaram a identificar os principais pontos a 

serem seguidos, além de distinguir e torna a marca única, duradoura, adaptável e 

memorável.  Contribuindo com as pesquisas, foi realizado um questionário com 

perguntas baseado nos conhecimentos gerais de uma cervejaria artesanal.  

Posteriormente ocorre o chamado Brainstorming, conhecido como 

ñtempestade de ideiasò, momento o qual se coletam e mesclam informações 

essenciais para o desenvolvimento de todo o trabalho, principalmente para a criação 

do nome da cervejaria artesanal.  

Logo após, é iniciada a fase de processo criativo, na qual se desenvolvem 

diversos esboços/croquis aplicando as informações adquiridas para se chegar a um 

melhor resultado criativo, estético e funcional para a comunicação da marca. Testes 

de vetorização por meio dos softwares computacionais foram incrementados através 

de grids, conhecido para auxiliar a estrutura base do desenho, favorecendo do uma 

melhor precisão e equilíbrio simétrico para o símbolo e tipografia do logotipo. 

 

 

 

                                            
6 Briefing ï Briefing é um conjunto de informações, uma coleta de dados para o desenvolvimento de um trabalho.  

Fonte: https://www.significados.com.br/briefing/ 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Primórdios da Cerveja  

De acordo com MÜLLER (2002) a cerveja é uma bebida alcoólica feita a partir 

da fermentação dos extratos obtidos do cozimento de cereais maltados. Descoberta 

por acaso, registros de 6 mil anos atrás relatam as primeiras práticas da produção, 

onde os sumérios, também denominado como povo mesopotâmio, animavam-se ao 

produzirem a bebida alcoólica, porém naquele tempo o líquido era mais forte e escuro 

além das probabilidades de contaminação. (PORTAL BREJAS) 

Ainda na antiguidade, a cerveja fermentada era tão valorizada, que leis foram 

criadas para ñrespeitarò a sua forma e ingredientes de produ­«o, al®m de serem 

usados pelos egípcios como moeda de troca. A ñbebida divinaò, assim tamb®m 

denominado, também serviu como remédio natural, contendo um efeito diurético e 

diversas outras finalidades a fins medicinais. A cerveja expandiu sua produção 

principalmente ao Norte da Europa, onde por conta do clima úmido, o 

desenvolvimento da matéria prima, a cevada, era favorecida. (GLOBO, 2016)  

Na idade média, as assembleias se responsabilizaram pela produção, 

tornando-se uma atividade familiar. No entanto, apenas os monges da época 

souberam aperfeiçoar e guardar a fórmula da cerveja, pois eram os únicos capazes 

de ler e escrever. (BREJAS) 

Aproveitando a grande extensão, os artesãos das cidades iniciaram também 

a fabricar cerveja, consequentemente levando os poderes públicos a se atentarem ao 

costume do consumo do mesmo. As tabernas ou cervejarias eram lugares onde 

debatiam posições e negócios importantes que acabava entre um gole e outro de 

cerveja. A partir do século XII, já com técnicas mais aperfeiçoadas, fábricas de 

pequeno porte foram surgindo nas cidades europeias e, os cervejeiros já sabiam que 

a água tinha uma grande imponência na qualidade da cerveja. Por isso, as seleções 

das localizações das cervejarias eram feitas em nas proximidades de fontes de uma 

boa água. 
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2.2  Logotipo 

Segundo a Associação dos Designers Gráficos (ADG), o termo logotipo vem 

do grego ñlogosò + ñtyposò = palavra, significado + figura. £ a representa­«o visual que 

identifica uma empresa, com o objetivo de diferenciar e relaciona-se com seus 

consumidores. (ABC DA ADG, 2012, p.126) 

David Airey, afirma que o logotipo sempre estará presente em nossa rotina 

diária, como por exemplo nas etiquetas de roupas, smartphones, TVs e 

computadores. Isso desafia muitas empresas que querem se diferenciar visualmente 

no mercado, pois existe uma grande vasta de informação produzida nos últimos anos 

que tem ñsobrecarregadoò a humanidade ao ponto de ignorar as mesmas. (AIREY, 

2010). Em outra visão, isso também cria grandes oportunidades para bons designers 

desenvolverem projetos superando todas as expectativas. (AIREY, 2010). 

 

2.2.1 A importância do Briefing 

No desenvolvimento de um excelente logotipo, é preciso primeiro captar todas 

as informações necessárias, absorvendo questões como saber o que é a empresa, o 

porque ela foi criada, quais seus objetivos e pretensões, além de também conhecer 

sobre a sua história. Para retratar bem a identidade visual de um empreendimento, é 

também primordial obter o máximo de dados, caso ao contrário os resultados podem 

ser frustrantes. (CESAR, 2015).  

ñEst§ tudo no briefing do projetoò, assim diz David Airey, a melhor forma de 

conseguir todas as informações necessárias para a criação de um projeto de logotipo 

é através de bons diálogos com os clientes, sempre com perguntas fundamentais para 

se conseguir as respostas especificas e essenciais. (AIREY, 2010). 

 

2.2.2 Menos é mais  

A solução mais simples na maioria das vezes é a mais eficiente. Isso 

acontece, pois, um logo minimalista ajuda a cumprir grandes partes das necessidades 

de um projeto, tornando mais fácil de ser reconhecido. (AIREY, 2010). Traços originais 
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e compreensíveis são de excelência importância, sendo muito notável lembrar se 

certos elementos são realmente necessários na composição. (BERGSTRÖM, 2009).  

 

2.2.3 Função, Durabilidade e Adaptação 

Um logo precisa estabelecer grandes relações, interatividade e fidelidade, 

principalmente com os potenciais consumidores, atravessando gerações e barreias 

ao ponto das empresas poderem também aumentarem os preços/valores de seus 

produtos e/ou serviços, pois assim os próprios clientes estarão disposto a pagar por 

algo digno. (AIREY, 2010). Já Newton Cesar também declara que um logo precisa ser 

atemporal, ou seja, que resista ao tempo e não seja uma tendência passageira. 

(CESAR, 2015). 

Por que a criação de uma marca é importante? Porque as pessoas 
geralmente escolhem os produtos com base no valor percebido em vez de 
pensarem no valor real (AIREY, 2010).   

Um exemplo clássico proposto por David Airey é a empresa de flocos de milho 

e trigo, Kelloggôs. A empresa de cereal, ainda usa a mesma assinatura de Will Keith 

Hellog desde de 1906 até hoje, tendo apenas sutis modificações. O efeito dessa 

permanência visual construiu uma resistência de confiança entre seus consumidores 

ao longo dos anos, posicionando a Kelloggôs como uma das maiores fabricantes de 

cereais do mundo. (AIREY, 2010). 

Figura 1 ï Assinatura de Kellogn. Antes e depois logotipo da Kelloggôs. 

Fonte: Livro Design de Logotipos que Todos Amam ï David Airey 

 

O símbolo de uma marca também precisa transmitir uma mensagem fixa e 

concreta baseado no conceito da empresa. Símbolos facilmente identificados são 

reconhecidos e memorizados pelos consumidores de forma mais eficientes. Por isso 

é muito importante a criação de um logo onde possa ser versátil, abordando ao 
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minimalismo e simplicidade, onde possa adaptar em vários meios de comunicação 

diferentes, sem que perca a sua consistência. (AIREY, 2010).  

 

 

Figura 2 ï Logotipos Responsivos. Uso da técnica de adaptação do logotipo sem perder a essência  

para o uso em diferentes interfaces. Fonte: publicitarioscriativos.com 

 

 

2.2.4 Singularidade  

Um logotipo singular é diferenciar-se da concorrência sendo reconhecido de 

forma fácil, simples e clara. Um dos primeiros passos para um logo tornar-se único, é 

refletir de modo preciso, a essência e estilo da empresa em relação ao seu cliente. De 

acordo com David Airey, uma das melhores técnicas para um logo original é focar em 

algo que seja facilmente identificado, ao ponto de apenas a sua silhueta ou forma o 

distingue. O uso do o preto e branco enfatizar a desenvolver marcas singulares, pois 

o contraste realça a forma ou ideia. (AIREY, 2010). 

Ao criar um logo, o designer possui uma grande missão: serem únicos e 

diferenciados. O poder de comunicar, representar e se destacar são grandes meios 
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para se obter sucesso com a sua marca em um enorme mercado competitivo. 

(WHEELER, 2008) 

Ser original é uma tarefa difícil, mas não impossível, pois é isso que fará o 

diferente das outras. É preciso mostrar que não é só mais uma empresa no mercado, 

precisa transmitir o real sentido e emoção. No processo criativo, qualquer informação 

que tenha ligação com o empreendimento tem que ser expressada no papel em forma 

de traços e rabisco. Teste, estilize e veja o que ninguém conseguiu ter a mesma visão. 

(CESAR, 2015). 

 
2.2.5 Conceito 

Grande parte dos melhores logos que existem hoje em dia representam algo 

possuindo o seu significado aplicado de forma clara ou abstrata.  Conceituar um 

logotipo transmite relevância, sendo que entender o que é representado eleva ainda 

mais o reconhecimento da marca. (WHEELER, 2008) 

É importante pensar em um conceito que possa representar a empresa no 

presente e evoluir positivamente no futuro. Essa evolução pode ocorrer através da 

intenção original, mas também pode forma-se e possivelmente ser redefinido através 

da experiência vivida pelo consumidor, adicionando uma nova visão significativa. 

(WHEELER, 2008) 

Torna-se um marcante desafio para o designer absorver e unir essa grande 

massa de informações da empresa, seu público alvo e todo conhecimento do mercado 

para desenvolver uma forma/figura mais ideal, autêntica, simples e principalmente 

funcional. No entanto para o público da empresa, é raro entender todo esse significado 

de forma instantânea. Por isso é preciso esclarecer, sustentar e comunicar o 

significado, sendo função da empresa aproveitar cada oportunidade e compartilhar o 

conceito criando um aspecto cultural da marca. (WHEELER, 2008). 

A bandeira norte-americana não se tornou um símbolo imediatamente 
reconhecível e universal da liberdade e da democracia até que isso fosse 
comunicado muitas vezes. (WHEELER, 2008).   
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2.3  Cores 

As cores apenas existem por conta de uma emissão de ondas luminosas, que 

causa sensações quando atravessam os nossos olhos. A visão humana capta essas 

ondas aos pontos de reconhecer conforme reage a dimensão das mesmas. Por isso, 

a cor sempre exerce um papel importante na comunicação visual através do 

psicológico das pessoas, estimulando a sensações quentes, frias, confiança, 

sofisticado, dentre vários outros. (CESAR, 2010). 

Para a comunicação visual as cores precisam ser funcionais pois são 

importantes meios comunicativos a ser usado. Se preocupar de como o receptor vai 

reagir com as cores destinados a usar é a necessidade do estudo da psicologia das 

cores para decidir algo ideal. (BERGSTRÖM, 2009). Uma citação clássica de 

Bergström, relata a aplicação das cores acromáticas, preto e branco, onde juntas, 

transmite um aspecto influente, atraente e imponente. Existem também diversas 

combinações de contrastes harmônicos que possam favorecer bons significado a 

imagem que queria usar, no entanto caso mal combinados torna-se algo amador e 

com impressão negativa. (BERGSTRÖM, 2009). 

 

3. IDENTIDADE VISUAL 

Denomina-se Identidade Visual como uma representação visual e verbal de 

uma marca por meio de expressão e comunicação onde possamos vê-la, toca-la, ouvir 

e observar, com objetivos de serem principalmente funcionais, memoráveis, 

significativos, diferenciais e um reconhecimento imediato. (WHEELER, 2008) 

Uma identidade visual fácil de lembrar e imediatamente reconhecível 
viabiliza a conscientização e reconhecimento da marca. A identidade visual 
engatilha a percepção e desencadeia associações a respeito da marca. A 
visão, mais do que qualquer outro sentido proporciona informações sobre o 
mundo que nos rodeia. (WHEELER, 2008).   

3.2 Conhecendo o cliente 

Por se tratar de um briefing fictício, as propostas foram baseadas através das 

pesquisas realizadas conhecendo as principais cervejarias do Brasil e regiões de 
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Uberlândia-MG. Captando também as principais exigências do mercado, como o 

público alvo e a coleta de dados sobre a atual evolução desse empreendimento.  

Os irmãos, Fernando e Marcelo, amam fazer e personalizar fórmulas das 

cervejas artesanais. No entanto, o ambiente onde realizavam todo o trabalho estava 

ficando incompatível com a demanda de produção a seguir e por isso decidiram evoluir 

para algo melhor. Além das cervejas, possuem admiração pelo xadrez, acompanham 

campeonatos e torneios sempre quando possam estar presentes. Acreditam que é 

uma ótima forma de treinar o raciocino e realçar a concentração. 

As expectativas dos irmãos Garcia abrangem um referencial da cerveja 

artesanal pela qualidade oferecida em seu produto e ambiente. Tendo como público 

alvo, homens e mulheres, entre 20 a 45 anos de classe A e B. A comunicação visual 

deve ser sofisticada, singular e moderna, criando fidelidade significativa com os 

clientes, e assim posicionando uma alta imponência no mercado. Os principais 

concorrentes atuais são a Cervejaria Alienada e UberBrau, duas grandes empresas 

que possuem reputação competitiva na região. 

 

3.3 Processo de Naming e Aplicação da Temática. 

Após o desenvolvimento de um completo briefing com o cliente, para criação 

do nome da cervejaria, foram realizadas pesquisas precisas para conhecer a fundo o 

atual mercado das cervejas artesanais que se adaptam no mundo e no Brasil. 

Tendo como visão geral, observamos uma maior interatividade com os 

consumidores em cervejarias que adaptavam-se a sua estrutura através de temáticas 

onde abriam grandes probabilidades e oportunidades de opções para comunica-se 

com o cliente de forma direta e indireta. Uma delas que podemos destacar é a 

cervejaria Alienada, localizada em Uberlândia-MG, onde aborda um tema 

espacial/galáxias, possibilitando a empresa explorar e desmembrar diversas opções 

como extraterrestres, espaço naves, astros e dentre outros, adaptados para o meio 

das cervejas artesanais.  
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Figura 3 ï Garrafas de cerveja com rótulos personalizados. Aplicação da Identidade Visual da Cervejaria 

 Alienada em seus produtos utilizando a sua temática espacial/galáxias.  

Fonte: www.alienada.com.br 

 

Através dessa busca de referências e inspirações foi abordado para a 

cervejaria a temática de um dos jogos de tabuleiros conhecido mundialmente, o 

xadrez. Um jogo estratégico onde conseguimos abordar questões especificas para a 

criação do nome e também da identidade visual da empresa.  

O xadrez é um jogo de tabuleiro estratégico feito para 2 jogares, sendo 

definido por um tabuleiro de 64 casas e 32 peças (cada jogador possui 16 peças) que 

serão movimentadas de acordo com a função que cada peça determina. Existem 

diversas lendas onde caracteriza a origem do jogo, no entanto, a mais comum e 

contada mundialmente é de que teria surgido na Índia. 

Baseado na temática do xadrez, o objetivo foi adaptar o tema para o meio da 

cerveja artesanal. Assim foi realizado um brainstorming, conhecido também como 

tempestade de ideais com a inten­«o de ñdesmembrar termosò atrav®s de seus 

adjetivos, sinônimos, significados, e depois mesclarem as palavras e conceitos 

abordados. 

Após longas tentativas e rabiscos, analisamos a conclusão do nome da 

cervejaria como Xeque Malte. Sendo que Xeque, v°m de origem persa "Shahò, que 

significa algo soberano, nobre e honrado liga a casa de um rei. (SURNAMEDB, 2015). 

Já a palavra Malte é um dos principais ingredientes feito a partir da cevada para 

realizar a produção da cerveja. (OCANECO, 2015). O nome Xeque Malte também foi 
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baseado na expressão similar a xeque-mate do jogo de xadrez onde significa a 

finalização do jogo onde o rei é atacado. 

 
3.4 Desenvolvimento do Logotipo Xeque Malte 

No desenvolvimento de criar algo original, foi proposto a junção de figuras 

abstratas e ao mesmo tempo perceptíveis e objetivo. De acordo com o nome Xeque 

Malte, a ideia seria mostrar a imagem de uma empresa onde seria denominada como 

ñautoridade do malteò, a cervejaria que possui domínios e qualidades na produção 

com as melhores opções para quem deseja algo sofisticado. 

 

3.4.1 Definição do conceito 

O conceito inicial na construção do logo foi aplicado na concepção de dois 

grandes irmãos unidos estrategicamente por um único negócio. Assim, no símbolo, os 

irmãos são representados por uma coroa e ao centro um losango representando o 

principal ingrediente para produção da cerveja, o malte. A coroa vem das peças mais 

poderosas estrategicamente do xadrez, o rei e a rainha, sendo que o objetivo é 

transmitir algo superior, mas não determinado por um gênero e sim algo neutro. Já o 

malte são grãos de cevada ou de outros cerais onde foram colocados em um grande 

recipiente para atingir um ñgrauò de germina­«o das sementes, no entanto esse 

processo é interrompido após os mesmos liberarem os aminoácidos, açúcares e 

substâncias necessárias para a produção da cerveja. 

Os traços da composição do logo foram inspirados nas antigas escritas de 

origem germânica, conhecida como runas. Os símbolos rúnicos era um antigo alfabeto 

dos habitantes no norte da Europa, que na mitologia nórdica significava força e poder 

divino. (WEMYSTIC). A questão é que nesta região, existiam também grandes 

admiradores da cerveja, o povo nórdico, conhecido também como vikings, 

degustavam a bebida em suas reuniões e festas. (NORSKCRAFTBEER). 
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Destacamos duas runas que foram baseadas simbolicamente no logotipo: a 

Runa Daeg que significado o equilibro, crescimento, transformação e prosperidade; 

Runa Othala representando propriedade, importância familiar e segurança. 

(WEMYSTIC). 

Figura 4 ï Representação de duas escritas rúnicas. A esquerda temos a Runa Daeg; já a direta a Runa Othala. 

Fonte: www.wemystic.com.br 

 

 

3.4.2 Processo de Construção  

É fundamental uma marca expressar como principal intuito formas que 

possam distinguir das demais concorrentes, pesquisando, explorando e conhecendo 

importantes características se destacando nesse imenso mercado. Para se chegar a 

um resultado preciso e funcional, foram feitos vários croquis sendo capaz de 

acompanhar o processo de aperfeiçoamento a cada traço.  

Figura 5 ï Alguns dos croquis feitos com o objetivo de criar o logotipo ideal para a cervejaria Xeque Malte.  

Fonte: Própria autoria 
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Figura 6 ï Mais alguns dos croquis feitos com o objetivo de criar o logotipo ideal para a cervejaria Xeque 

Malte.  

Fonte: Própria autoria 

 

Seguidamente, após a realização dos esboços, foi feita a seleção de um único 

desenho que de fato atingiu as primeiras expectativas do conceito e assim digitalizado 

para ser vetorizado no computador. 

A vetorização é feita desenhando virtualmente seguindo os mesmos traços do 

rabisco original. No entanto, foi visto a necessidade do uso de grids com o objetivo de 

uma maior precisão, equilíbrio e aperfeiçoamento as linhas.  

O grid para a construção do símbolo foi inspirado a partir do próprio tabuleiro 

de xadrez, transformando as 64 casas do jogo em uma ñmalha gr§ficaò. Interligando 

os pontos de intersecções, formando o tracejado desejado e em seguida aplicando 

espessura nas linhas para que ficasse paralelo entre o espaçamento e preenchimento 

do traçado. 
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Figura 7 ï Representação do processo de aplicação do grid para desenvolvimento do logotipo. 

Fonte: Própria autoria 

 

 

Na finalização do símbolo, além dos significados iniciais, foram estudadas e 

aplicadas outras técnicas durante o seu desenvolvimento: a presença de forma 

abstrata da letra ñMò; a Gestalt usando a lei da unifica­«o e a lei da unidade. 

Na tipografia do logotipo, foi utilizado para a composição a fonte Bebas Neave. 

Essa família tipográfica além de expressar sofisticação, amigável e minimalista, possui 

um alongamento estreito em suas letras que nos lembra do mesmo alongamento das 

peças mais altas do xadrez. Também podemos destacar a harmonia na sua junção 

com o símbolo, sendo utilizado na diagramação das letras a proporção áurea, 

contribuindo a uma visão mais agradável aos olhos. 

 

Figura 8 ï Diagramação da tipografia do logotipo. Usando a espessura do tracejado do símbolo dividido pelo 

número de ouro (1,618 proporção áurea) para atingir um melhor alinhamento. 

 Fonte: Própria autoria.  
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3.5  Ilustração dos Tipos de Cerveja 

Os principais estilos de cervejas oferecidas na Xeque Malte serão 

representados pelas peças de xadrez por meio de ilustrações personalizadas. Através 

dos seis tipos de peças existente no jogo, sendo o peão, torre, cavalo, bispo, rei e 

rainha, foram retratados usando o busto e apenas a parte superior que representa 

cada peça, exibindo imponência.  

O busto humano, usado antigamente para estampar imagens de grandes 

superiores, veio criando um valor de superioridade ao longo do tempo, sabendo 

também que naquela mesma época as obras destacavam somente o busto e a cabeça 

para economizar recursos, já que o mesmo era suficiente para reconhecer a imagem 

pretendida. 

Mesclando as cervejas com as peças de xadrez, a figura 9 apresenta o 

resultado das ilustrações propostas. 

Figura 9 ï Representação de cada estilo de cerveja por meios de ilustrações das peças de xadrez. 

Fonte: Própria autoria 
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3.6  Aplicação da identidade visual 

Confira a seguir, o resultado da aplicação em mockups7, do material produzido 

para composição da imagem da cervejaria Xeque Malte.  

 

Figura 10 ï Aplicação da identidade visual em mockups de papelaria e possíveis aplicações. 

Fonte: Própria autoria. 

                                            
7 Mockup ï Na área de desenvolvimento de software, é uma representação do design de um projeto que será apresentado ao 

cliente. - http://www.vaicomtudo.com/o-que-e-mockup-onde-e-usado.html 
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4. CONCLUSÃO 

Em um empreendimento que possui bons produtos, ótimos serviços e tendo 

uma forte missão, a identidade visual torna-se muito importante para fazer a diferença 

transmitindo a mensagem ideal para o seu público alvo e a fins, assim gerando lucros.  

No estudo apresentado, podemos perceber as técnicas necessárias para 

compreender todo o processo de criação do logotipo e papelaria. Juntamente com o 

valor de conhecer melhor o cliente para que todas as expectativas não sejam apenas 

atendidas e sim superadas. O foco nos pequenos detalhes é um dos principais pontos 

de visão que faz um talentoso designer se destaca.  
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ABSTRACT  
 
 
This article shows the development and foundations for the creation of visual 
communication of a fictitious craft brewery, reporting the importance of applying the 
design concepts and principles needed in the creative process of visual identity. The 
objective is provide a business image impressive, creating a tight loyalty with its 
customers and positioning as a benchmark in the beer market. The idea is create a 
modern, sophisticated and unique brand based on the theme of the chess game, which 
is the admiration established by the customers, meeting and exceeding the 
requirements proposed in the briefing, which help to assemble the compositional 
aspect of this project. 
 
Keywords: Chess, Logo, Brewery, Brand, Sheik, Malt. 
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XEQUE MALTE: DESIGN DE INTERIORES PARA UMA CERVEJARIA 

ARTESANAL 

 
Daiany Kenea da Paz1, Igor A. Lima de Camargo2, Angélica Mariscano Tavares3, 

Rodrigo Augusto Bassan4 
 

 
RESUMO 

Este trabalho apresenta o desenvolvimento de um projeto de design e paisagismo 
para uma cervejaria artesanal. A partir de um briefing e um programa de 
necessidades fundamenta-se a pesquisa desde os primórdios da cerveja até suas 
variações mais atuais, estudando o processo de fabricação para conhecimento do 
maquinário e insumos até a ambientação de espaços comerciais deste tipo. A fim 
de estreitar e aprofundar o conhecimento técnico e sensorial sobre as 
particularidades destes estabelecimentos procede-se uma análise projetos 
similares que auxilia significativamente no processo criativo projetual. O resultado 
aponta um espaço convidativo, descontraído e curioso de experimentação, 
entretenimento e cultura. 
 

 
Palavras-chave: cerveja artesanal, microcervejaria, sustentabilidade cerveja, 
história da cerveja 
 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

De acordo com o SEBRAE - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas, o Brasil é um dos maiores consumidores de cerveja no 

mundo. É o terceiro maior produtor, sendo superado apenas por Estados Unidos e 

China. Faz-se considerável, nos últimos anos, a mudança de comportamento dos 

consumidores de cerveja. A classe C, em sua maioria masculina, na faixa etária de 

18 aos 65 anos permanece no consumo de grandes e populares marcas. Porém, 

                                            
1 Daiany Kenea da Paz do curso de Graduação em Design na UNIESSA, Uberlândia, 2017. daianykpaz@hotmail.com 

2 Igor A. Lima de Camargo do curso de Graduação em Design na UNIESSA, Uberlândia, 2017. E-mail de contato  
3 Angélica P. Marsicano Tavares - Mestre ï Professora doss Curso de Graduação em Design e Arquitetura UNIESSA, 

Uberlândia, 2018. Angélica.tavares@uniessa.com.br 

4 Rodrigo Augusto Bassan - Mestre - Professor Curso de Graduação em Design UNIESSA, Uberlândia, 2018. E-mail de 

contato 
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as classes B e C, incluindo-se relevante público de mulheres entre 30 a 65 anos, 

têm buscado as cervejas especiais como produtos diferenciados, mais encorpados, 

de paladar mais apurado e valor agregado. Segundo a Associação Brasileira da 

Indústria da Cerveja (CervBrasil), as chamadas cervejas especiais reúnem as 

artesanais, as importadas e as industriais de categoria ñpremiumò. (SEBRAE, 2017) 

De acordo com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA), o número de cervejarias artesanais registradas, cresceu no Brasil em 2017 

cerca de 37,7%. No país, são produzidos 14 bilhões de litros anuais e a tendência 

é crescente. A cada ano, é registrado um crescimento maior, impulsionando a 

geração de empregos, a criação de novos negócios e, sobretudo, a perpetuação de 

uma nova cultura de consumo. 

Conforme ilustrado na Figura 1, o estado com o maior número de 

cervejarias é o Rio Grande do Sul, com 142 cervejarias. Sendo em Minas gerais 

87 delas instaladas.  

 
Figura 1 ï Infográfico ï Distribuição das cervejarias no Brasil. 

Fonte: MAPA Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento/Abracerva 
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Conforme relatos históricos, por volta de 1808, a família real trouxe a 

cerveja para o Brasil para ficar. De lá para cá, muita gente produziu a cerveja de 

modo artesanal, mas nunca com o compromisso de hoje, pensando na qualidade, 

aroma, sabor e textura, sendo que isso tem uma grande importância no mundo 

cervejeiro. Por isso não há um "ressurgimento" das cervejas artesanais, mas sim 

sua difusão como uma nova cultura, um novo conceito, novas técnicas, ingredientes 

especiais e alta qualidade. 

Neste contexto, se justifica o desenvolvimento do projeto de design de 

interiores e de paisagismo para uma cervejaria artesanal a ser instalada (de forma 

fictícia) na cidade de Uberlândia/MG. Afinal, aqui já se fomenta a cultura cervejeira 

e, nesta tendência, a cidade se destaca como segundo polo do Estado atrás apenas 

da capital. Além disso, com a realização de um projeto diferenciado pretende-se 

valorizar o design no âmbito da abertura e já existentes empresas no mercado, 

como uma excelente e fundamental opção enfrentar a concorrência.  

Tendo em vista o objetivo geral deste trabalho apontam-se como objetivos 

específicos: 

¶ Conhecer a história da cerveja e a evolução da cerveja artesanal; 

¶ Compreender o processo de produção artesanal e tomar 

conhecimento sobre os equipamentos e setores necessários; 

¶ Estudar sobre design sensorial e relacioná-lo ao design de interiores 

comercial descrito; 

¶ Promover um estudo de casos a partir de análises de projetos 

similares para se estabelecerem critérios sensoriais e técnicos sobre 

função, praticidade e estética para o projeto; 

¶ Conhecer as normas que regem este tema e aplicá-las ao 

desenvolvimento projetual; 

¶ Estudar materiais, acabamentos e iluminação adequados em um 

estabelecimento deste tipo; 
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¶ Elaborar um projeto que visa buscar o aproveitamento das condições 

naturais, melhorando, por exemplo, a eficiência energética e, 

consequentemente o conforto do usuário; 

¶ Desenvolver memorial descritivo e modelagem tridimensional para 

ilustrar adequadamente o que se propõe. 

 

Com a finalidade de atingir os objetivos propostos, foram seguidos alguns 

procedimentos metodológicos que, partem da definição de um briefing e programa 

de necessidades para conhecimento mais detalhado do cliente, a pretensão de seu 

empreendimento, o perfil do público alvo, exigências e expectativas. Posterior 

pesquisa exploratória em meio eletrônico e bibliotecas que levam ao embasamento 

teórico sobre o tema, à compreensão do processo de fabricação da cerveja 

artesanal, o funcionamento estratégico de um bar/restaurante e o design sensorial. 

Sequencialmente inicia-se o processo criativo que gera as ideias e estudos em 

croquis de setorização e fluxos, layout, materiais, iluminação e paisagismo. Através 

da utilização de softwares como AutoCAD (planta técnica) e Sketchup (maquete 

eletrônica em 3D) aplicam-se as informações otimizadas do processo criativo 

trabalhando em um melhor resultado criativo, estético e funcional. 

 

1.1 Briefing 

Dois irmãos, Fernando, 38 anos e Marcelo, 35 anos pretendem expandir 

sua produção caseira de cerveja, para uma microcerverjaria de alto padrão. 

Sonhadores, otimistas e determinados vislumbram o estabelecimento no mercado 

enquanto referência da cerveja artesanal tanto pela qualidade do produto quanto 

pela ambientação do espaço físico. Acreditam que a boa apresentação do produto 

faz a diferença e que características como descontração, curiosidade, 

experimentação, entretenimento e cultura devem estar relacionados ao espaço 

projetado. 

Ainda sem um nome comercial definido os irmãos Garcia deixaram livre a 

sugestão da identidade visual da empresa e inclusive sugeriram o seu 
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desenvolvimento paralelo este projeto. Neste sentido, após cansativos estudos e 

criteriosa análise mercadológica e conceitual relacionou-se o nome XEQUE-MALTE 

como identidade empresarial. Buscou-se a temática do jogo do xadrez associada à 

base e à qualidade da cerveja com a conotação do rei, soberano. Relação de 

conceitos que unem a criatividade e inovação direcionando o projeto tanto na parte 

gráfica quanto aos interiores. 

 Figura 2 ï Logotipo XEQUE-MALTE 

Fonte: Própria autoria 

 

A fábrica funcionará na parte da manhã e à tarde até às 17:00 horas 

quando então, em troca de turno se estabelece o uso noturno como um bar ou 

brewpub, como são chamados os bares que produzem sua própria cerveja. 

Com aproximadamente 880 m2 de área cuidadosamente arquitetada ao 

propósito, a Xeque Malte é a casa acolhedora dos apaixonados por cerveja 

artesanal. Um brewpub com espaço para a produção da cerveja e um salão para 

receber cervejeiros. Ao todo serão 10 torneiras para comportar as produções 

próprias. 

 Com área de produção preparada para a fabricação de Cerveja Artesanal, 

a Xeque Malte nasce com seis estilos do produto. No primeiro momento, os Chopes 

Malte serão vendidos no próprio local, oferecendo conforto para os clientes, e com 

projeto futuro de engarrafamentos de cerveja que serão vendidos no próprio local e 

também e-commerce. 

 O horário de funcionamento da fábrica será de segunda à sábado de 8 às 

17h. O bar funcionará de terça à domingo, terça a quinta das 18h à 01h, sexta e 

sábado de 12h às 02h e no domingo de 12h às 22h. Para visitar a fábrica e conhecer 

o processo de produção, terão atendimentos acompanhados nos seguintes 

horários, às 10h, 11h e 12h, sendo feitos somente com agendamento e limite de 10 



63 
 
  

  
REVISTA ONLINE ï VOL. 2 - 2019 

 

  

 
 

vagas por horário. 

  

1.2 Programa De Necessidades 

 A Tabela 1 apresenta o programa de necessidades para a cervejaria XEQUE 

MALTE. 

Tabela 1 ï Programa de Necessidades ï XEQUE-MALTE 

 

Fonte: Própria autoria 
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 O número de funcionários será dividido por setores, sendo eles: 

¶ Fábrica ï 9 funcionários 

¶ Administrativo ï 1 funcionários 

¶ Marketing ï 1 funcionários 

¶ Diretoria ï 2 funcionários 

¶ Recepcionista ï 2 (sendo uma trabalhando no horário comercial e 

outra no turno da noite, para receber os clientes) 

¶ Caixa ï 2 atendentes 

¶ Balcão ï 3 (para servir as cervejas) 

¶ Garçons ï 4  

¶ Cozinha ï 6 funcionários 

¶ Banheiros ï 2 (um homem para o banheiro masculino e uma mulher 

para o banheiro feminino) 

¶   Seguranças ï 2 (por conta do estacionamento e outro logo na entrada 

da cervejaria) 

 

 As mercadorias são entregues em horários comerciais, para que assim não 

atrapalhe o funcionamento da cervejaria e que os funcionários tenham tempo para 

armazenar os mantimentos. 

 

1.3 Fluxograma 

 A Figura 3 e 4 apresenta o organograma de setores e respectiva análise de 

fluxos para o projeto da cervejaria XEQUE MALTE. 
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Figura 3 ï Fluxograma Térreo XEQUE MALTE 

Fonte: Própria autoria 

 

Figura 4 ï Fluxograma 2º Pavimento XEQUE MALTE 

Fonte: Própria autoria 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEORICA  

2.1  O que é cerveja 

ñCerveja ® uma bebida alco·lica carbonatada, produzida atrav®s da 
fermentação de materiais com amido, principalmente cereais maltados 
como a cevada e o trigo. Seu preparo inclui água como parte importante 
do processo e algumas receitas levam ainda lúpulo e fermento (também 
chamado de levedura), além de outros temperos, como: frutas, ervas e 
outras plantas.ò  http://www.brejas.com.br/cerveja.shtml) 

 Dentro desta definição de cerveja encontram-se diversas variedades, de 

acordo com fatores como método de produção, ingredientes usados, cor, sabor, 

aroma, receita, história, origem e assim por diante. 
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2.2 História da cerveja 

 

 Conforme DELIBERALLI, 2015, a história da cerveja está intimamente 

ligada com a origem e desenvolvimento das civilizações. Cita Hornsey na afirmação 

que provavelmente vários grupos pré-históricos tenham desenvolvido processos 

primitivos de obtenção de bebidas alcoólicas provenientes da fermentação de 

cereais. Há registros de proveniência da cerveja ñda antiga Sum®ria e Babil¹nia: em 

1913, o arqueólogo tcheco Bedrich Hrozny decifrou antigas tábuas que vieram a 

comprovar que na região entre os rios Tigre e Eufrates, os sumérios produziam 

quase vinte tipos de uma bebida que seria uma ancestral da cervejaò. 

 A cerveja, como resultado da fermentação de algum cereal pode ter sido 

ocasionalmente descoberta a partir da elaboração do pão, afinal a agricultura é uma 

das atividades mais remotas do ser humano. 

 Os egípcios logo aprenderam a arte de fabricar cerveja e carregaram a 

tradição no milênio seguinte, agregando o líquido à sua dieta diária.  

 A importância da cerveja para os egípcios refletia-se na existência de um 

funcionário encarregado de controlar e manter a qualidade da cerveja produzida, 

como também na criação de hieróglifos (imagem) que descrevessem produtos e 

atividades relacionadas com a bebida.   (Queens Cervejaria) 

        

Figura 5 ï Hieróglifos que descrevem o consumo da cerveja 

Fonte: brejas.com.br 
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 Nesta época, a fabricação da cerveja, assim como do pão, era à cargo das 

mulheres, representadas pela Deusa da cerveja, Ninkasi. Deusa suméria da cerveja 

e Mestre Cervejeira entre os Deuses, Ninkasi nascera das bolhas de uma fonte de 

§gua fresca, seu nome significa ñsenhora que enche a bocaò. 

 

Figura 6 ï NINKASI ï Deusa da cerveja 

Fonte: http://www.saintbier.com/historia-cerveja 

 

 Conforme MORADO (2011) os egípcios passaram os ensinamentos da 

produção de cerveja aos gregos, que ensinaram aos romanos. Estes, utilizavam 

prioritariamente o vinho, tido como a bebida dos deuses e a cerveja ficou destinada 

às classes menos favorecidas, aos povos bárbaros, como os gauleses e 

germânicos, disseminando, posteriormente por toda a Europa, servindo na Idade 

Média até como moeda de troca. Vários mosteiros fabricavam cerveja empregando 

diversas ervas para aromatizá-la, como mírica, rosmarinho, louro, sálvia, gengibre 

e o lúpulo, utilizado até hoje para dar o gosto amargo da cerveja e para preservá-

la. (saintbier.com) 

 Com o aumento do consumo da bebida, artesãos das cidades começaram 

também a produzir cerveja. A partir do séc. XII pequenas fábricas foram surgindo 

nas cidades europeias com técnicas mais aperfeiçoadas, afinal, se alocavam as 

fábricas nas proximidades de fontes de água de qualidade. 

 No séc. XVI, cervejarias alemãs que estocavam os barris em adegas frias 

no inverno para serem consumidos no verão perceberam mudanças características 

no produto quanto à aparência mais transparente, clara e ao sabor mais leve 

abrindo novos caminhos aos cervejeiros. Isso se deve à transformação a levedura 
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durante o armazenamento: mutação genética ou seleção natural para adaptação às 

baixas temperaturas. As cervejas que passam por este processo recebem o nome 

de Lager, que vem do alemão lagern, que significa armazenada. (DELIBERALLI, 

2015) 

 A criação da refrigeração artificial contribuiu sobremaneira para a indústria 

cervejeira que pode ampliar sua produção. 

ñEm 1842, Josef Groll, familiarizado com a fermentação a frio das 
lagers, produziu um novo tipo de cerveja, clara e de boa formação de 
espuma, de uma sensação refrescante que conquistou rapidamente a 
cidade de Pilsen, na atual República Tcheca. Nascia aí o estilo mais 
conhecido no mundo atualmente, que leva o nome da cidade onde foi 
inventada.ò (DELIBERALLI, 2015) 

      

2.3 Lei de pureza Alemã 

 De acordo com o site saintbier.com um dos mais antigos decretos 

alimentares da Europa. A Reinheitsgebot (Lei da Pureza da Cerveja) foi uma lei 

promulgada pelo duque Guilherme IV da Baviera, em 23 de Abril de 1516.   ñA lei 

da pureza da cerveja instituiu que a cerveja deveria ser fabricada apenas com: 

água, malte de cevada e lúpulo. A levedura de cerveja ainda não era conhecida 

nesta época. Devido à regulamentação europeia, outros ingredientes são 

autorizados nas cervejas alemãs, mas a maioria dos cervejeiros alemães continuam 

a seguir as prescrições do Reinheitsgebot, consideradas garantias de qualidade. 

Isto acontece principalmente nas marcas vendidas em território alemão.ò 

(saintbier.com) 

 

2.4 Cerveja no Brasil 

 A cerveja chegou ao Brasil na época da colonização, porém, demorou a se 

popularizar devido à venda e consumo prioritário da cachaça e do vinho pelos 

portugueses. 

 Em 1637, o holandês Maurício de Nassau chegou ao Brasil junto com o 

cervejeiro Dirck Dicx. Montaram a primeira cervejaria das américas e fabricavam 



69 
 
  

  
REVISTA ONLINE ï VOL. 2 - 2019 

 

  

 
 

cerveja encorpada, com açúcar e cevada. 

 Com a chegada da família real portuguesa em 1808 houve a abertura dos 

portos às nações amigas e os ingleses dominaram o comércio das cervejas 

importadas.  

 O consumo foi crescendo e, em 1836, noticiou-se a fabricação nacional de 

cerveja. Com a imigração alemã, a cerveja inglesa deixava de ser a preferida. Mais 

clara e límpida, a bebida alemã conservava-se melhor e agradava mais ao paladar. 

Eram envasadas em garrafas de vidro. As primeiras fábricas produziam cerveja 

ainda sem marca e vendiam, em barris, para os depósitos (comércio que nem 

sempre era só de cerveja), onde era vendida de várias formas, às vezes 

engarrafadas e com rótulos próprios. Nesse momento, o Rio de Janeiro já tinha uma 

população de padrão médio formada por militares, oficiais de indústrias, 

proprietários de pequenas manufaturas, profissionais liberais e funcionários 

públicos.  A cidade já era comparável a outras da Europa Central, e já possuía um 

mercado consumidor relevante. 

 Começaram a nascer no Brasil, marcas de grande sucesso empresarial que 

são conhecidas até hoje, como Antárctica e Brahma, Bohemia entre outras. Em 

1999, A Companhia de Bebidas das Américas (AmBev) foi fundada marcando a 

fusão entre a Antarctica e a Brahma. (saintbier.com) 

    

2.5      Microcerverjarias no Brasil  

     O mercado brasileiro de cervejas artesanais cresce consideravelmente 

devido à significativa demanda por parte daqueles que buscam um produto de 

qualidade, diferenciado em teores alcoólicos, aromas, sabores, além de níveis de 

amargor.  

 O público que procura pelas cervejas especiais está na faixa etária de 23 a 

35 anos, tem grau de instrução avançado e renda alta, importa-se com a boa 

localidade e ponto de venda, e influencia-se pelo preço.  

 Considerando o crescimento do mercado e o perfil do consumidor, percebe-

se que o comércio da cerveja artesanal é promissor. 
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 Nesse contexto, surgem os pequenos produtores (cervejeiros caseiros), 

contribuindo com o fortalecimento dessa cultura, ampliando o portfólio e lançando 

uma gama de bebidas desconhecidas pelo brasileiro. Alguns desses cervejeiros 

formalizam a atividade, tornando-se empreendedores, apesar da carência de 

informações do setor, enfrentando uma alta carga tributária no país. 

 As microcervejarias compõem um setor consolidado na Europa e nos EUA. 

Por aqui no Brasil começaram a surgir na década de 90 e se multiplicam. Muitas 

delas produzem suas cervejas seguindo a Lei da Pureza Alemã.  

 Segundo o site saintbier.com ñem 2012 as cervejas especiais 

representavam 8% do mercado nacional da bebida em 2012 e encerraram 2014 

com uma participação de 11%, segundo o Sindicato Nacional da Indústria da 

Cerveja, que aponta a existência de 300 microcervejarias no País. A projeção é de 

que essa cota suba para 20% em 2020ò. 

 

Figura 7 ï Produção Saintbier 

Fonte: http://www.saintbier.com/historia-cerveja 

      

2.6  Processo De Produção Da Cerveja Artesanal, Maquinário E Matérias 
Primas 

 A partir da escolha dos parâmetros, que definem a cerveja como: densidade 

inicial e final, teor alcoólico, cor e amargor, delineia-se o projeto, ou seja, escolhe-

se o tipo ou estilo da cerveja que se quer produzir. As principais referências para 

esta escolha são: o Brewers Association e o Beer Judge Certificate Program (BJCP) 

- um programa de uma instituição norte-americana que descreve as características 
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e parâmetros de vários estilos de cerveja. 

 De acordo com Matthias Reinold, mestre cervejeiro, em seu artigo sobre a 

microcervejaria e seus equipamentos o processo se inicia com a seleção e a 

moagem do malte (cevada malteada). 

2.6.1 Seleção e Moagem do Malte 
  

 Etapa essencial no processo de produção, afinal, o cuidado com a moagem 

promove apenas a casca ñquebradaò, facilitando a extração de amido e das 

proteínas.  

2.6.2 Mosturação ou Brassagem 
  

 O malte moído é misturado com água aquecida em temperatura controlada 

na Tina de Mostura. A hidratação do malte promove uma série de ações 

enzimáticas como a conversão de amido em açúcares fermentáveis e proteínas em 

nutrientes.  

O tempo de mosturação geralmente varia de 60 e 90 minutos em temperaturas que 

variam de 62°C a 72°C, dependendo do estilo da cerveja.  

Ao final dos 90 minutos, a temperatura do mosto é elevada a 76°C, num processo 

conhecido como mash out. Essa elevação da temperatura facilita o processo de 

filtragem e gera a inativação das enzimas. 

2.6.3 Recirculação/clarificação e lavagem 
  

 O mosto é então, filtrado lentamente na Tina de Clarificação, onde se 

separa a fase sólida (bagaço) da fase líquida (mosto). Isto ocorre através de um 

processo de recirculação ou clarificação, importante para tornar a cerveja mais 

límpida e com menos impurezas. 

 Após a clarificação, quando o mosto já se encontra límpido, inicia-se o 

processo de lavagem, onde os açúcares residuais do malte são extraídos a uma 

temperatura de 80°C. Após a lavagem do malte, todo o mosto é transferido para a 
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tina de fervura. 

2.6.4 Fervura 
 

 Processo onde ocorre a caramelização de açúcares e esterilização do 

mosto no cozinhador. Pode variar entre 60 a 120 minutos. Uma fervura longa e mais 

vigorosa aumenta a evaporação, porém ajuda a decantar as partículas no processo 

de resfriamento, melhorando a clarificação da cerveja. Nessa etapa são 

adicionados os lúpulos de amargor e, por fim os de aroma. Ao final da fervura é feito 

o mosto é bombeado ao whirpool, um processo semelhante à centrifugação, onde 

determinadas partículas indesejáveis (trub) são eliminadas. 

2.6.5 Resfriamento 
 

 O mosto límpido é bombeado através de um resfriador de placas 

(Resfriador de Mosto) que promove resfriamento rápido evitando contaminação. É 

aerado e recebe uma dosagem de levedura cervejeira seguindo para o Tanque de 

Fermentação e Maturação onde adquire características de cerveja. 

 As faixas ideais de temperatura são entre 8ºC a 15ºC para as cervejas tipo 

lager e 15ºC a 23ºC para cervejas tipo Ale. 

 São exemplos de cervejas tipo Lager: Pilsen, Bock, Rauchbier, Schwarzbier 

 São exemplos de cerveja tipo Ale: Weiss, Pale Ale, Blond Ale, Tripel 

2.6.6 Fermentação 
 

 Nos tanques de fermentação permanecem a temperaturas controladas por 

períodos distintos caracterizando a alta e a baixa fermentação. As fermentações 

ñAleò (de alta fermenta­«o) duram de 5 a 10 dias e trabalham a temperaturas de 15 

a 23ÜC. As fermenta­»es ñLagerò (de baixa fermenta­«o) geralmente s«o mais 

longas, com uma temperatura de fermentação inicial de 8ºC a 15ºC.  

 



73 
 
  

  
REVISTA ONLINE ï VOL. 2 - 2019 

 

  

 
 

2.6.7 Filtragem 
 

 Esta cerveja é então filtrada (Filtro de Cerveja) e armazenada no tanque de 

cerveja filtrada, de onde pode ser consumida diretamente, quando servida através 

de chopeira ou indiretamente, quando envasada em barris, latas ou garrafas. 

 A Figura a seguir apresenta o fluxograma de uma cervejaria bem como 

apresenta seu maquinário. 

 

Figura 8 ï Fluxograma de uma cervejaria / maquinário 

Fonte: http://www.steilenberg.com.br 

 

Nesta seção serão apresentadas as matérias primas necessárias para a 

elaboração da cerveja, bem como os principais fornecedores destes produtos na 

região. (MORADO, 2011) 

a) Água  

A água para a fabricação de cerveja será fornecida pela rede pública, a qual 

provém do subterrâneo diretamente do Aquífero Guarani e é bombeada através de 

poços e depois devidamente tratada. Tem baixo nível de contaminação, o que a 

torna boa para a produção de cerveja. Mesmo assim, precisa passar por três filtros 
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sequenciais para sua purificação e retirada de sedimentos orgânicos e 

principalmente do cloro adicionado pelo DAE, Departamento de Água e Esgotos, 

distribuidor local. Finalmente, deve passar por uma correção de PH, antes de cada 

brassagem, através da adição de sais minerais como, sulfato de cálcio ou ácido 

fosfórico. 

b) Malte 

Os principais fornecedores de malte no Brasil são revendedores de marcas 

importadas, de maior qualidade e custo mais considerável. A Agraria Maltes é 

produtora nacional de malte Pilsen e importadora de outras marcas de maltes 

especiais. Os fornecedores de malte são contatados com antecedência às 

produções, podendo até ser elaborado um contrato mensal de fornecimento e 

entrega de maltes. 

c)  Lúpulo  

O Brasil não produz lúpulo, pois esta é uma planta que exige uma série de 

características muito específicas para sua produção e é muito sensível ao clima. Da 

mesma forma que o malte, o lúpulo pode ser facilmente encontrado em 

distribuidores como WE Consultoria, Lamas Brew Shop e Malte Sul, ou pode ser 

adquirido direto de representantes como a LNF no Brasil. Esta segunda opção pode 

ser considerada mais barata que as primeiras, pois são representantes e 

comercializam apenas em grandes quantidades.  

d) Levedura  

Os levedos são seres vivos e podem ser reutilizados após um breve e 

cuidadoso tratamento, evitando-se contaminações. As principais marcas são 

importadas e encontradas em locais como WE Consultoria, Lamas Brew Shop e 

Malte Sul. As marcas mais indicadas ao uso são BIO4, WhiteLabs, Fermentis e 

Lallemand pois, têm em seu portfólio uma infinidade de linhagens de leveduras, 

cada uma específica para tipos diferentes de cerveja e cada qual com suas 

características sensoriais próprias.  
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2.7 A Ambientação de Cevejarias e Brewpubs   

 

O design de interiores toma partido da diversidade do público e da 

personalidade da cerveja artesanal para trabalhar espaços de convivência criativos 

e aconchegantes compostos por vários ambientes com diferentes opções de 

agregação desde a social até as mais privativas sempre pensado em impressionar 

os clientes. 

A distribuição do layout normalmente ocasional ou flexível com design 

funcional e eficiente através da proposta de união de mesas para agregar grupos 

maiores ou menores conforme a necessidade pontual. 

Desde as fachadas elementos marcantes ou que remetam a empresa ou o 

produto são evidenciados no intuito de chamar atenção e despertar a curiosidade. 

Placas metálicas vazadas a laser com iluminação embutida são também bastante 

utilizadas no momento servindo como painéis de textura. 

Como centro de interesse o processo de produção é envolvido na 

ambientação que pode adquirir uma atmosfera mais industrial, descontraído ou 

mais aconchegante como um armazém, por exemplo. Um mix de materiais rústicos 

e sofisticados, dispostos harmonicamente dão um toque de atualidade e remetem 

ao rústico e artesanal.  

A história e a evolução da cerveja bem como o esquema de produção, por 

vezes, são apresentados em quadros expostos em paredes como um centro 

cultural. Todos os sentidos são provocados afinal, não somente comemos com os 

olhos como também bebemos com eles. E o aroma... este é responsável por grande 

parte do interesse dos clientes. O design e marketing sensorial apresentam-se 

como tendência que consiste em estimular os sentidos humanos de alguma forma 

para incentivar o consumo de produtos a curto prazo. (cerveja e malte.com.br) 

 A iluminação de efeito faz referência à bebida, sendo proporcionada por 

garrafas e fundos de garrafa espalhados pelos ambientes, barris, tampas de garrafa 

ou peças que representem a identidade visual da marca, às vezes desenhadas 

exclusivamente para este fim. Tudo em um envolvimento completo. A sonorização 
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impõe a preferência do público por sons mais alternativos e distintos como o 

produto, possibilitando música ao vivo. A gastronomia deve ser especialmente 

direcionada a cada tipo de cerveja e o próprio cardápio pode apresentar esta 

conexão. 

Lojas de merchandising, brinquedoteca, área de degustação e paisagismo 

exuberante, podem ser agregados como diferenciais. Visitas guiadas à fábrica 

também se apresentam como chamariz deste empreendimento. Acontecem em 

pequenos grupos com horário marcado. 

 

3. Análise de projetos similares 

 

As análises de projetos similares auxiliam sobremaneira como estudo de 

caso donde se retiram referências sensoriais e técnicas. Apresentam-se 

caracterizadas por 2 projetos significativos no contexto ora abordado. São eles: 

 
 

Figura 9 ï Cervejaria Alienada 

Fonte: http://m  sales. com.br/blog/portfolio/teste  

  

Figura 10 ï Wals Cervejaria 

Fonte: www.archdaily.com.br// 
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Os dois, grandes projetos, se alinharam bem em relação ao modo 

acolhedor com o seu cliente.  Independente de alguns pontos negativos, 

percebemos a intenção de proporcionar aos seus consumidores um espaço 

agradável para a degustação dos produtos e manter o mesmo satisfeito. A 

iluminação morna, favorece o ambiente rústico, por assemelhar a cores vibrantes 

das cervejas criando composição uma harmonia visual. 

 

4. XEQUE MALTE ï O PROJETO 

 
O trabalho envolve o tema de xadrez, um grande espaço oferecendo 

conforto para seus clientes, onde poderá se acomodar e adaptar facilmente. 

Pensando principalmente no benefício tanto o fluxo de serviços gerados na 

produção, como também no atendimento direto e indireto com os consumidores. 

4.1  Painel Semântico e Conceito de Projeto 

 
Figura 11 ï Fluxograma de uma cervejaria / maquinário 

Fonte: Google Imagens 
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O painel semântico, como finalidade busca inspirações para auxiliar nas 

composições internas e externas do ambiente, gerou grande importância para a 

conceituação do projeto. Buscando pontos atrativos e funcionais, produzimos 

ótimas opções para preencher os setores da cervejaria, trazendo como conceito do 

projeto a temática e sofisticação. 

4.2  Planta de Layout 

 

 

Figura 12 ï Planta Layout Humanizado Pavimento Térreo 

Fonte: Própria autoria 
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Figura 13 ï Planta Layout Humanizado Primeiro Pavimento 

Fonte: Própria autoria 

 

 

4.3 Memorial Descritivo e Imagens Ilustrativas 

O salão da cervejaria é divido em quatro setores: área para clientes, caixa, 

bar e o palco. A mesclagem desse ambiente oferece conforto e uma iluminação 

aconchegante, pensando também na acessibilidade para pessoas especiais. Na 

área dos clientes foi proposto, cadeiras, mesas com a sua base de sustentação 

inspirado na peça torre do jogo de xadrez, sofás de couro próximos das paredes 

(vidros) e um tel«o de 120ô polegadas afins de entretenimento. 
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O caixa possui balcão específico, computador, cadeira para o funcionário, 

caixas registradores e máquinas de cartão, além de estar localizado próximo à 

entrada principal para facilitar o fluxo de atendimento. Já o palco, oferece uma 

temática maior ao ambiente, com grandes peças de xadrez nas laterais, o piso preto 

e branco que lembra o tabuleiro do jogo, ao centro os equipamentos e espaço para 

o cantor e/ou banda, e tamb®m um outro tel«o de 120ô polegadas ao fundo. 

Figura 14 ï Salão Térreo 

Fonte: Própria autoria 

 

Figura 15 ï Salão Térreo: Vista do Caixa e Palco 

Fonte: Própria autoria 

Os banheiros masculino e feminino do térreo, foi projetado para atender as 

principais necessidades do utilizadores. Os dois, foram dispostos com bacias 

sanitárias, pias de apoio, secadores de papel e espelhos, sendo que no WC 
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masculino foi pensando nas divisórias em forma da peça do rei do xadrez para os 

mictórios, já no WC feminino colocamos nas paredes luminárias industriais de 

canos de ferro e lâmpadas de filamento. 

Figura 15 ï Banheiro Masculino 

Fonte: Própria autoria 

 

Figura 16 ï Banheiro Feminino 

Fonte: Própria autoria 

 

A cozinha está montada com equipamentos industriais, como fogão, coifa, 

balcões, pia dupla e prateleiras, flexibilizando os preparos e agilidade no fluxo de 

passagem. Pensando na segurança, possui também extintores de pó químico para 

incêndio BC inflamáveis e energizados e porta ampla de saída nos fundos. 
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Figura 17 ï Cozinha 

Fonte: Própria autoria  

 

Figura 18 ï Cozinha 

Fonte: Própria autoria 

 

O segundo pavimento, possui acesso através da escada ou elevador, tendo 

em primeira vista a recepção e um pequeno museu decorativo, sendo que também 

podendo ser uma loja de pequeno porte para venda de acessórios produzidos 

exclusivamente para a cervejaria Xeque Malte. 
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Figura 19 ï Recepção e Museu Decorativo. 

Fonte: Própria autoria 

 

Ainda no segundo pavimento, na parte executiva, temos a sala dos 

diretores/ proprietários, incluindo cadeiras estofadas, prateleiras com bodas 

iluminadas de LED e em cima as peças decorativas de xadrez. Pensando na 

imponência desse ambiente, foi instalado uma janela possibilitando a visão da 

fábrica de produção da cerveja artesanal. 

Figura 20 ï Sala Diretores 

Fonte: Própria autoria 

 

As salas de marketing e setor financeiro foram projetados para ficarem em 

um mesmo ambiente, porém de forma que não exista conflitos entre serviços. No 

espaço possui estantes com armário de apoio, cadeiras e mesas para trabalho e 

atendimento. 

No ambiente de reuniões, optamos por uma mesa extensa que ao centro 

possui conectores/carregadores para computadores e celulares. Na parede da 

porta de entrada/saída, desenvolvemos o símbolo do logotipo em negativo 

idealizado com ripas de MDF na diagonal, já do outro lado uma vista externa através 
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da divisória de vidro equipado com persianas automatizadas. O espaço também 

conta com uma TV para apresentações e um aparador portando uma máquina de 

café expresso, filtro de água e aperitivos. 

Figura 21 ï Sala de reunião. 

Fonte: Própria autoria 

 

A área de produção e armazenamento da cerveja, os maquinários foram 

instalados obedecendo um fluxo de produção, assim nenhuma fase contaminaria a 

outra. No deposito/almoxarifado ficará os sacos de lúpulo, malte em cima de paletes 

evitando contato direto com o piso e demais ingrediente para cozimento da cerveja. 

Logo, seguimos para a moagem dos grãos de malte, que ao redor desse 

equipamento, disponibilizamos divisórias para impedir que resíduos e partículas 

que se espalhem no ar e entre em contato com as demais partes da produção. Em 

seguida, na área de brassagem, encontramos as tinas de mostura, clarificação e 

fervura que são ligadas através de tubulações. Após o cozimento, locomovemos 

para a área de fermentação, localizando-se os toneis. Assim seguimos para a sala 

de envasamento dos barris, quando higienizados são enchidos com cerveja 

adicionando o gás e depois transportado para a câmara fria. Na câmara fria são 

instalados nas tubulações para assim pulsar o liquido da cerveja por meio de 

Nitrogênio e CO2, até chegar as choperias. 
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Figura 22 ï Área de Produção e Armazenamento 

Fonte: Própria autoria 

 

No espaço externo do estabelecimento, temos o estacionamento, e a área 

com cadeiras e mesas para os consumidores que preferem ficar ao ar livre, assim 

apreciando o paisagismo. Usamos como divisória, as plantas fórmios e estrelízias, 

aplicados também nos cantos da estrutura. Nas paredes do estacionamento 

encontramos fachos de musgos formando desenhos geométricos e ciprestes com 

parede revestimento rochosos. 

 

Figura 23 ï Área Externa Cervejaria 

Fonte: Própria autoria 
 
 

5. CONCLUSÃO 

 

Todo o projeto é um exemplo de elaboração e conceituação aplicado de 

forma precisa, com objetivo não ser apenas algo estético, mas funcional. A partir 

dos estudos, absorvendo as principais informações solicitadas e usando a temática 
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do xadrez, planejamos com expectativa de atender as necessidades do espaço, 

oferecendo conforto, sofisticação e bem-estar. Promovendo assim, para os 

funcionários agilidade no trabalho e para os clientes a melhor opção para degustar 

cerveja e petiscos com amigos e afins. 

 
 

REFERÊNCIAS 
 

MORADO, Ronaldo. Larousse da Cerveja. São Paulo: Larousse do Brasil, 2011. 

DELIBERALLI, Camilo Camargo. Cervejas artesanais no brasil: análise da 
comunicação integrada de marketing da cervejaria Bodebrown. UFPR, Curitiba, 
2015. Disponível em: 
https://acervodigital.ufpr.br/bitstream/handle/1884/43479/TCC%20Cervejas%20art
esanais%20no%20Brasil%20Camilo%20Deliberalli.pdf?sequence=1 acessado em 
abril de 2018. 

SEBRAE - Microcervejarias ganham espaço no mercado nacional. Disponível em:  
http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/microcervejarias-ganham-
espaco-no-mercado-nacional,fbe9be300704e410VgnVCM1000003b74010aRCRD  
acessado em maio de 2018. 

FAQ - Registro de Cervejarias no MAPA - 30 perguntas e respostas. Disponível em: 
http://abracerva.com.br/wp-content/uploads/2017/12/FAQ-CERVEJEIRO-BRASIL-
2017-30-QUESTOES-REG-MAPA.pdf acessado em junho de 2018. 

Queenôs Cervejaria. A cerveja no Egito. Dispon²vel em: 
http://queenscervejaria.com.br/blog/79-a+cerveja+no+egito/ acessado em maio de 
2018. 

REINOLD Matthias. A microcervejaria e seus equipamentos. Disponível em: 
http://www.steilenberg.com.br/imgs/3a7f682ba400b192ca22a47b294b14aa.pdf 
acessado em maio de 2018. 

ALIENADA. Como Surgimos? disponível em: https://www.alienada.com.br/  | 
acessado em junho de 2018. 

PORTAL BREJAS. História da Cerveja. disponível em: 
http://www.brejas.com.br/historia-cerveja.sht | acessado em abril de 2018.  

UMA BREVE HISTÓRIA DA CERVEJA. disponível em: 
http://www.saintbier.com/historia-cerveja acessado em abril de 2018. 



87 
 
  

  
REVISTA ONLINE ï VOL. 2 - 2019 

 

  

 
 

G1, Especial Publicitário: Somos Todos Cervejeiros. WEBSÉRIE ESPECIAL: A 
HISTÓRIA DA CERVEJA. disponível em: http://especiais.g1.globo.com/especial-
publicitario/somos-todos-cervejeiros/infografico/a-historia-da-cerveja/a-historia-da-
cerveja.html  | acessado em maio de 2018. 

LEIS MUNICIPAIS, Odelmo Leão. LEI Nº 12.801, DE 5 DE OUTUBRO DE 2017. 
disponível em: https://leismunicipais.com.br/a/mg/u/uberlandia/lei-
ordinaria/2017/1280/12801/lei-ordinaria-n-12801-2017-institui-o-programa-de-
fomento-a-producao-artesanal-de-cerveja-e-sua-comercializacao-no-ambito-do-
municipio-de-uberlandia-mg - 10 de outubro de 2017 | acessado em maio de 2018. 

 
ABSTRACT 
 
This work presents the development of a design and landscaping project for an 
artisan brewery. From a briefing and a needs program, the research is based on 
research from the earliest days of beer to its most current variations, studying the 
process of manufacturing knowledge of machines and inputs for the implantation of 
commercial spaces of this type. To narrow and deepen the technical and sensorial 
knowledge about the peculiarities of these establishments, a similar analysis is done, 
which helps significantly in the creative process of design. The result points to an 
inviting, relaxed and curious space of experimentation, entertainment and culture. 
 
Keywords: microbrewery, beer sustainability, beer history 
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PEQUENO E DESCOMPLICADO: UM NOVO ñJEITOò DE MORAR 

 
Ana Márcia Alexandre Bezerra1, Gabriela Martins de Assis 2, Melise Assunção Rangel3, 

Suellen Cruz de Queiroz4, Áurea de Biaggi5 e Rodrigo Bassan6 
 
 
RESUMO 
 
Este trabalho apresenta um estudo, sobre uma tendência cada vez mais comum no nosso 
cotidiano, são os apartamentos compactos e com mobiliário inteligente. Atende à um 
público dinâmico, com uma rotina de trabalho intensa, mas que procura refúgio nos 
escassos momentos de descanço. O objetivo deste trabalho, é conhecer melhor esse 
novo perfil de morador e suas peculiares necessidades. Com mobiliário funcional e de 
f§cil manuten­«o, os ñquarto e salaò, surpreendem enquanto cumprem sua finalidade 
básica de serem habitáveis. Com uma paleta de cores básicas, esses projetos funcionais 
mostram como é possível obter o efeito de amplitude e sofisticação em pequenos 
espaços. Outro aspecto importante abordado neste projeto, é a fácil manutenção desses 
espaços, onde o número de objetos, móveis, adornos, dentre outros são restritos e 
atendem apenas a função, a que se destinam. A marcenaria sob medida, é outro ponto 
muito importante para que se tenha o máximo proveito dos espaços. Sem dúvida, esse 
artigo contempla a realidade de muitos moradores que estão tendo a experiência do 
primeiro e compacto imóvel e ainda, a experiência de terem o desgin como facilitador de 
seu dia a dia. 
 
 

 
 
Palavras-chave: Design, design funcional, pequenos espaços, móveis funcionais. 
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6. INTRODUÇÃO 

Neste trabalho, abordamos sobre um novo conceito de moradia, onde os 

espaços estão cada vez menores, no entanto com mobiliário inteligente e de acordo 

com as necessidades de cada morador. 

O trabalho a seguir, compreende um estudo, acerca do perfil de um morador, 

com poucas horas para o lazer, muito dedicado ao trabalho, mas que ainda assim, 

busca o convívio social, através de pequenas reuniões em seu espaço planejado e 

adaptado para suas necessidades. Para isso, vejamos: 

¶ Compreender as necessidades do dia a dia de cada morador e projetar 

o seu espaço, visando uma melhoria nos momentos de descaço e 

tranquilidade; 

¶ Compreender as necessidades do convívio social, a frequência com que 

recebe em casa e o estilo destas pequenas reuniões; 

¶ Adaptação de todo conteúdo mobiliário, de modo que este esteja 

atrelado à ideia de multifuncionalidade; 

¶ Uma tratativa simples que contemple uma manutenção e organização 

descomplicada para o espaço. 

Este estudo teve motivação, a partir de um crescente número que representa 

este estereótipo de morador. Identificamos a partir desta constante, um nicho de 

mercado voltado para planejamento de interiores, atrelado a realiza de cotidiana, dos 

estudados. Os menores espaços, são de fato, os que precisam de cada vez mais de 

planejamento para que se tenha todo o potencial do espaço alcançado. 

Através de pesquisas nas mais diversas fontes de estudo, sejam elas de 

conteúdo escritos, imagens e observação, foi possível traçar uma estratégia de 

desenvolvimento, com divisão de tarefas entre os integrantes do grupo, a partir da 

afinidade que cada um apresentava ter, sobre determinada área de conhecimento. Com 

isso, o trabalho evoluiu para conteúdo rico e envolvente. 

Com este artigo, será possível compreender melhor um determinado perfil de 

morador/cliente que vem aumentando cada dia mais. Será mais acessível e didático, a 

compreensão do briefing que representa este perfil. 
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6.1 Programa de necessidades 

 

 

 

1.2 Perfil do cliente 

Delineamos o briefing do cliente, a partir de uma metodologia de perguntas e 

respostas, preenchendo assim, os quesitos do programa de necessidades. 
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Trata-se de uma médica, recém-formada que está cursando um programa de 

residência médica em uma grande metrópole brasileira, onde inclusive os preços de 

imóveis são bem altos e o pequeno apartamento, foi a solução para morar com conforto 

e tranquilidade. A cliente não mora com os pais, os quais à visitam com pouca 

frequência. Portanto, o imóvel precisa atender a necessidade de uma pessoa que vive 

sozinha e tem hábitos muito práticos, em função da vida corrida. Ainda sobre o perfil da 

cliente, ela busca um projeto inteligente que além de descomplicado, possa 

proporcionar uma experiência multifuncional. Para isso, foram projetados móveis e 

ambientes com mais de uma função, como por exemplo no caso do banheiro que 

através de um sistema simples de fechamento de portas, faz as vezes de lavabo para 

os dias de recepções e nos dias comuns cumpre a necessidade de um banheiro 

tradicional de suíte, além de um plus representado por uma confortável banheira. 

 

 

7. A IMPORTÂNCIA DA MARCENARIA INTELIGENTE 

Considerada por muitos, como o coração de qualquer projeto de interiores, a 

marcenaria tem atraído cada dia mais, soluções criativas que atendam demandas 

personalizadas. Com os espaços cada vez mais reduzidos, o emprego da marcenaria 

se faz ainda mais necessário, no tocante a forma mais eficiente de aproveitar e envolver 

os espa­os. Transformar os ñcantos ociososò em espa­os funcionais, é uma nova 

tendência no mundo do design de interiores que vai além do sentido estético, promove 

bem-estar e uma experiência de transformação do óbvio. 

 

Uma ótima ideia é fazer a base do sofá com algumas gavetas quase 

imperceptíveis e sobre esta você coloca um futon, o painel da tv precisa ter uma 
profundidade para passar o cabeamento, aproveite para fazer uma porta e utilizar todo 
esse vão. Em vez de simples portas, transforme-as em estantes, você não imagina o 
quanto essa ideia é excelente. (https://projetos.habitissimo.com.br/projeto/marcenaria-
inteligente-o-grande-segredo-da-decoracao) 
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A marcenaria atual, condiciona nossas necessidades básicas e fundamentais 

de modo simples. Aliada a outros aspectos como cores e texturas corretas, garantem 

a qualidade e a finalidade estética, provando que é possível optar por linhas simples 

e obter um potencial incrível de um mobiliário charmoso e cheio de atitude.  

 

8. SEM DIVISÓRIAS 

O significado de integração, vem do latim integrare e em seu sentido literal, 

atribui o ato ou efeito de integrar ou tornar inteiro. 

(https://dicionariodoaurelio.com/integrado) Também podemos reconhecer, como 

sendo sinônimo de assimilar e reunir. Estes predicados, nos orientam quanto ao nosso 

tópico, SEM DIVISÓRIAS.  

O objeto de estudo deste artigo, contempla um projeto de interiores em 

conceito integrado1, ou seja, algumas paredes são removidas, seguindo um estudo 

civil prévio e há uma integração dos ambientes, formando um todo. As linhas que 

 

Figura 1 ï Sala 
Fonte:https://projetos.habitissimo.com.br/projeto/marce

naria-inteligente-o-grande-segredo-da-decoracao 

 

Figura 2 ï Sala marrom 
Fonte:https://projetos.habitissimo.com.br/
projeto/marcenaria-inteligente-o-grande-

segredo-da-decoracao 
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delimitam cada setor do imóvel, são muito tênues, mas são presentes, demarcados 

pelo mobiliário e pelos adornos que compõe o projeto e fazem com que a moradora, 

apesar de toda a integração, tenha privacidade e conforto.  

 
Os móveis planejados são ótimos elementos delimitadores dos espaços. Eles 

deixam claro onde ñcome­aò um ambiente e termina outro. As cores tamb®m s«o 
elementos importantes na composição dos móveis e objetos, que devem ter o mesmo 
estilo e padrão. (https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/iniciacao-
profissional/design-de-interiores-ambientes-integrados/45015  

 
 

 
Figura 3 ï Interior  

Fonte: http://larissacarbonearquitetura.blogspot.com.br/2014/09/conceito-aberto-no-
apartamento-de-um.html1 

 
 

O recurso de integrar os ambientes, é utilizado principalmente em imóveis com 

metragens reduzidas. Isto se aplica para que a sensação de amplitude e espaçamento, 

estejam presentes e despertem ainda mais a fluidez e a liberdade. Nesse sentido, a 

luz natural e a brisa que vem de fora, transformam o projeto mais simples e orgânico, 

uma vez que torna dispensável, o uso de luminárias e ar condicionado ou ventiladores, 

principalmente durante o dia. 

Os benefícios de um projeto em conceito integrado ou aberto, como é tratado 

nos Estados Unidos por exemplo, vão além da sensação de mais espaço e incidência 

                                            
1 Conceito Integrado: Falar de ambientes integrados é sinônimo de unificar tudo num só ambiente, de forma criativa e funcional. 
Acréscimos ou extração de paredes pode ser a chave para se obter ambientes modernos e integrados, mas deve-se antes de 

tudo fazer uma análise geral do estado do imóvel. (https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/iniciacao-
profissional/design-de-interiores-ambientes-integrados/45015) 
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de mais luz natural, garantem que a moradora tenha mais ñacessibilidade socialò, ou 

seja, é possível interagir com as pessoas de modo mais informal e descontraído, 

porque não existem barreiras visuais que impossibilitem o diálogo, por exemplo. 

Algumas escolhas foram muito importantes para tornar o projeto da moradora 

possível e dentro das suas necessidades, como por exemplo o piso unificado. 

Utilizamos o mesmo padrão para o piso para reforçar o conceito de integração. Nas 

paredes, cores claras que ampliam nosso campo visual. Na escolha do mobiliário, 

adotamos o mesmo estilo para manter a harmonia entre as composições de cada 

ambiente. E o ponto principal para finalizar a ambientação, foi deixar de lado os 

excessos e manter o foco na funcionalidade. 

 

 

9. PEQUENO E DESCOMPLICADO: UM NOVO ñJEITOò DE MORAR 

Este artigo, contextualiza um perfil de cliente, voltado para o trabalho e com 

pouca disponibilidade para o lazer, ainda que o faça esporadicamente. Para isso, a 

grande ñsacadaò deste projeto, tem conex«o com um espa­o que tamb®m remete ¨ 

praticidade em mantê-lo organizado, mas que também atenda às necessidades da 

moradora sem qualquer prejuízo, devido a limitação do espaço. Durante a fase de 

estudo preliminar, estas necessidades foram delineadas e todo o entorno disso, 

esteve embasado no conceito de multifuncionalidade, desempenhado pelo projeto de 

marcenaria e também no projeto de integração dos espaços.  

9.1. Conceito projetual e painel semântico 

O conceito projetual deste artigo, tem como objeto atender as expectativas da 

cliente, a partir do programa de necessidades estabelecido. Foram criadas várias 

situações, onde a cliente pudesse ter uma visão ampla de como seria o seu espaço e 

quais funções cada ambiente desempenharia. Definido estes conceitos, trabalhamos 

a parte estética, entendendo como são as referências e preferências da cliente. O 

resultado deste estudo minucioso, foram imagens que pudessem ilustrar e 

exemplificar o estilo e as tendências seguidas neste projeto. 

 



95 
   

 
   

REVISTA ONLINE ï VOL. 2 - 2019 

 

  

 
 

 
Figura 4 ï Painel Semântico - Image 8803 

Fonte: http://www.casinhaarrumada.com/2016/03/rose-gold-na-decoracao.html 

 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.casinhaarrumada.com/2016/03/rose-gold-na-decoracao.html
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Figura 5 ï Cabeceira 

Fonte: http://frenchyfancy.com/when-
pictures-inspired-me-136/ 

Figura 6 ï Estante 
Fonte: 

http://www.simplesdecoracao.com.br/2014/08/uma-
tv-para-dois-ambientes/ 

 

 
Figura 7 ï Contain 

Fonte: https://www.hortonandco.com.au/projects?lightbox=dataItem-impnqpxo 

 

9.2. Resultado  

Sobre este projeto, observamos positivamente, a possibilidade de integração 

dos ambientes, tornando tudo mais amplo e arejado. Também podemos compreender 

como positivo, a ausência de barreiras visuais entre os ambientes. Negativamente, 

notamos que a privacidade da moradora pode ser prejudicada, devido a ausência de 

algumas paredes e divisórias, por se tratar de um imóvel para uma pessoa que mora 

sozinha, este ponto é negativo apenas nos momentos em que a mesma, recebe 

http://www.simplesdecoracao.com.br/2014/08/uma-tv-para-dois-ambientes/
http://www.simplesdecoracao.com.br/2014/08/uma-tv-para-dois-ambientes/
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amigos e familiares. Mas em resumo, podemos entender que o projeto abrange mais 

pontos positivos do que negativos, tendo em vista que aquilo que se fez desfavorál, 

foi suavizado com o frescor das cores e a tendência escandinava limpa e 

descomplicada, bem como a marcenaria inteligente que torna tudo muito mais 

interessante. 

 

9.3. Layout tratado e setorizado 

 

Figura 8 ï Layout tratado 
Fonte: Própria autoria 
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Figura 9 ï Layout tratado 
Fonte: Própria autoria  

 

4.4. Memorial justificativo por setores 

Este trabalho trata se de um projeto simples e criativo, onde todo o processo 

inicial e briefing estão embasados nas necessidades básicas da cliente, mas também 

seguindo conceitos e referências de design, interessantes aos olhos e gosto da cliente. 

Encontramos na marcenaria multifuncional e no design escandinavo, a mistura 

perfeita para atender as expectativas desta jovem cliente, recém-formada em 

medicina e muito dedicada ao trabalho que desempenha em seu curso de residência 

médica, alocado em uma grande metrópole. Em seu perfil, observamos que ela tem 

poucos amigos e os pais a visitam com pouca frequência, o que nos despertou a ideia 

de cria­«o de um lindo e confort§vel ñapartamento de solteiro.ò Dentro de suas 

necessidades, projetamos móveis com multifunção, já que o imóvel era pequeno, mas 

com muito potencial. O imóvel será como um refúgio para os dias de descanso e por 












































































































































































































































































































































































































